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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: PA Município: Monte Alegre Código IBGE: 1504802

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
58.132 724.034.641,32 218.865.935,00 6.810.393,58

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
11.209.464,72 134.513.576,64

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

12100 Inundações

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

03 05 2021 06:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE
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4.3 Descrição das áreas com população afetada

As populações mais afetadas na zona urbana são do bairro: Papagaio, Curintafã, Cidade Baixa e Camarazinho, onde 85 residências foram 
danificadas, sem condições de moradia, dessa 42 e na região ribeirinha (zona rural)! E o bairro de Curintanfã tem a maioria de alagamentos, 
até a presente data temos 31 residências, além de várias passarelas destruídas; bairro de Camarazinho temos 06, Papagaio 06 residências 
alagadas e na Cidade Baixa temos: Uma residencia alagada e vários comércios, além de três mercados Municipais. E as comunidades 
ribeirinhas de Cueiras, Campinas, Bom Jardim, Santa Rita, Remanço, Piapó, Curralinho, Sapucaia, todas essas ficam completamente 
cercadas por água! Já essas outras Comunidades são afetadas só na frente da vila, que são elas: Aldeia, Mirí, Flexal I e II, Bom Sucesso, 
Paituna, Lages, Curral Grande, Jacaré capa, Cabeceira do Jacaré capa, Piquiá, Umarizal, Cuçaru, São Diogo, Nazaré e Larges.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Com o crescimento do Rio Guaratuba que e um afluente do rio Amazonas, principalmente depois do dia 20 de abril, até o dia 03 de maio a 
cheia cresceu muito em decorrência do rigoroso inverno que castiga toda extensão do rio Amazonas e seus afluentes, dezenas de 
comunidades encontram-se submersas e vivendo em situação degradante, devido ao processo de inundação, em várias comunidades 
ribeirinhas, e dezenas de famílias tiveram que abandonar suas residências e procuraram abrigo com vizinhos e em outras comunidades, com 
topografia mas altas, animais estão em marombas, plantações e campos estão submersos e os poços artesianos, estão contaminados pelas 
águas com fezes de animais e humanas pois as fossas também estão nessas áreas alagadas. E na frente da Cidade, por si encontra na beira 
do Rio Gurupatuba, as áreas mapeadas pelo SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL (CPRM), onde constam 1200 pessoas que são afetadas pela 
cheia do Rio Guaratuba, acabam ficando em desespero! E como essas famílias estão passando por dificuldades na captura dos seus 
alimentos principal, que é o Peixe; nesse período de agua grande eles ganham o igapó, que é a mata de várzea, que dificultar suas 
capturas. E por isso estamos solicitando a ajuda do governo Federal, com kits de alimentos, agua mineral, kits de higiene e kits de limpeza! 
Para 1.679 famílias diretamente afetadas, todas estão no mesmo Barco; estão sem alimentos, sem agua potável e sem outro lugar para 
saírem dessa situação!

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
1

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 217

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 289

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 8

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 5.953

TOTAL DE AFETADOS 6.468

6.1.1 Descrição
Na zona urbana e na zona rural (ribeirinha) segundo cadastro do COMPDEC do município já há 6. 468 (Seis mil quatrocentos e sessenta e 
oito) pessoas afetadas diretamente pelo desastre, isto e aproximadamente 1.916 famílias que estão em áreas submersas e a mercê dos 
perigos que acompanham o desastre, aproximadamente 289 pessoas já tiveram que abandonar suas residências e segundo fonte da 
secretaria de saúde aproximadamente 217 pessoas estão acometidas de doenças provenientes do meio hídrico, como diarreias, vômitos, 
resfriados, pneumonia e outras, o público mais afetado são crianças e idosos, e para piora a situação ainda estão enfrentando essa 
Pandemia do Covid; há uma grande margens da população dando entrada no PSM por viroses. Os desalojados já estão saindo de suas 
casas e se acomodando em casas de parentes e até se deslocando para comunidades que ainda não foram totalmente atingidas por serem 
de relevo mais altos. Esses outros afetados são famílias que moram na comunidade, mas a agua ainda não chegou no assoalho da 
residência, estão sendo afetados com a escassez de alimentos e perda dos produtos agrícolas de subsistências!

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 150 0 346.500,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 7 0 1,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 2 0 10.000,00

Obras de infraestrutura pública 1 0 1,00

6.2.1 Descrição



A elevação do nível do rio Gurupatuba e a ação de correntezas, vendavais e maresias formadas por embarcações está causando danos 
estruturais em várias comunidades, até o presente momento já foram danificadas 150 residências, um posto de Combustível, 07 escolas, 02 
barracão de uso comunitário, 03 micro sistema de abastecimento de água e 1 km e 700 metros de logradouro público da rua Presidente 
Vargas as margens do rio Gurupatuba encontrasse parte submersa e outra parte danificada por conta do solo amolecer seu 
restabelecimento as demais instalações mencionadas não podem ser orçadas em valores pois ainda se encontram em área submersa e a 
mercê das ações do desastre. A secretaria de Educação e saúde não repassou valores dos danos, por não ter como fazer o levantamento 
dos prejuízos, pois ainda estão submersos!

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X

Diminuição ou exaurimento hídrico X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
O processo de inundação causa a submersão de uma extensa área de nosso município e atinge dezenas de comunidades, com isso as 
fossas cépticas transbordam, e ainda tem os animais como galinhas, porcos e gado, que também depositam suas fezes nestes locais e suas 
fezes se misturam causando a insalubridade da água e do solo devido ao grande número de coliformes fecais, que ficam concentrados 
nestes locais, tornando-os impróprios para o manuseio e consumo humano.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 40.081,20

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 1,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 40.000,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 79,20

Segurança pública 0,00

Ensino 1,00

7.1.1 Descrição
O evento adverso, trouxe consigo o aumento de diversas patologias na área da saúde e consequentemente o aumento dessa demanda nas 
unidades de atendimento a emergências do município, com isso houve um gasto excessivo nos meses de março e abril, por doenças de 
veiculação hídrica porem a secretaria de saúde não mencionou valores em sua declaração apenas danos, já na educação a inundação causa 
a dificuldade de locomoção dos alunos, evasão escolar e danos nas estruturas das escolas e isso reflete em danos e prejuízos que segundo 
a secretaria de educação ainda não podem ser orçados por estarem em área submersa, só depois que baixa a agua e que podemos calcular 
o valor mais detalhado, e tem vários poços nas comunidades que estão danificados e contaminados, e só depois que baixar o nível do rio 
vamos poder calcular melhor! A energia das Comunidades de: Curralinho, Cueiras, Bom Jardim e Piapó, são geradas a motor a diesel que 
trabalham das 18:00 horas as 22: 00 horas, e por causa da grande cheia foi estendido até as 23:00 horas, por motivo de segurança das 
famílias, elevando um gasto de 120 litros no mês, que doado pelo município!
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 720.000,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 400.000,00

Pecuária 200.000,00

Indústria 0,00



Comércio 120.000,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Com a elevação do nível do rio Gurupatuba e Amazonas, o que ocasionou a submersão e o isolamento de diversas comunidades a produção 
agrícola familiar, pecuária e comercial foi duramente prejudicada, deixou de suprir as necessidades dessas famílias e de abastecer o 
comercio municipal, que além de sofrer com a falta de diversos produtos como: milho, farinha de mandioca, macaxeira, ovíparos, suínos, 
caprinos, bovinos, verduras, legumes e diversas frutas, que são para esses ribeirinhos sua principal fonte de renda e alimentação e por 
consequência do desastre deixam de ser produzidos e comercializados, tanto nas comunidades como nos centros urbanos ocasionando 
prejuízos diretos nos setores da agricultura e pecuária do município. Um posto de combustível fechado por motivo do desastre!

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Leomar Araújo de Oliveira 
 CoordenadorCargo:

 93992178727Telefone de contato:
 defesacivilmontealegrepara@outlook.comE-mail:

Dia Mês Ano
09 05 2021

Última alteração
12 05 2021

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. CARACTERIZAÇÃO DE SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA OU CALAMIDADE PÚBLICA Sim Não

A magnitude do evento superou a capacidade de gestão do desastre pelo poder público municipal? X
Os danos e prejuízos comprometeram a capacidade de resposta do poder público municipal? X

Os prejuízos econômicos foram causados por esse desastre? X
Os prejuízos econômicos públicos desse desastre foram separados dos privados? X

Informe, resumidamente, esses danos e prejuízos:

Em virtude do processo de inundação, 5 bairros foram afetados e 07 comunidades ribeirinhas ficaram totalmente submersas e outras 17 
estão com a maioria das residências alagadas, e assim ficando vulneráveis à ação de correntezas, ondas e vendavais que danificam os 

assoalhos, paredes e telhados de residências, escolas, postos de saúde, micro sistema de abastecimento de água, grupo geradores, igrejas 
e barracões comunitários, e por conta da inundação deixam de receber os serviços de transporte, saúde e educação, e de comercializar 

seus insumos agrícolas. A pecuária também foi bastante afetada, assim como o comercio local, está bastante enfraquecido devido à falta de 
diversos produtos, e dezenas de famílias que tem suas residências nas encostas do rio Gurupatuba estão temerosas com a constante 

elevação do nível do rio e intensas chuvas.

2. INFORMAÇÕES RELEVANTES SOBRE O DESASTRE
2.1 HISTÓRICO DE DESASTRE Sim Não
Esse tipo de evento já ocorreu anteriormente? X
Esse tipo de evento ocorre anual e repetidamente? X
Se este tipo de desastre ocorre repetida e/ou anualmente cite as ações preventivas já desenvolvidas pelo município e 
explique porque ainda exige ação emergencial

Para esse tipo de evento, o correto é elevar o nível das residências, principalmente dessas 150, que são as mais afetadas, e na frente da 
cidade o ideal era construir um cais de arrimo, já está sendo construído um, mas é só 450 metros, e por isso não vai resolver o problema 

totalmente.

Declaração Municipal de Atuação Emergencial - DMATE

UF: PA MUNICÍPIO: Monte Alegre SIMBOLOGIA:

DESASTRE: Inundações
DATA DA OCORRÊNCIA: 03/05
/2021



3. INFORMAÇÕES SOBRE A CAPACIDADE GERENCIAL DO MUNICÍPIO
3.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO/TÁTICO/OPERACIONAL MUNICIPAL Sim Não
Já foi efetuado o mapeamento das áreas de risco no município? X
O município possui órgão de defesa civil? X
Existe plano de contingência para o tipo de desastre ocorrido? X
Esse desastre foi previsto e tem recurso orçamentário na LOA atual? X
Existe um programa/projeto para enfrentamento desse problema com inclusão no PPA? X
Foram realizados simulados com a população nas áreas de risco do município? X
Órgãos e instituições estaduais apoiam a defesa civil municipal? X
Informe as dificuldades do município para a gestão do desastre :

A falta de pessoal na COMPDEC compromete uma resposta rápida a população! A COMPDEC do município trabalha com 02 funcionários e 
não possui instalações fixas, esta pasta não possui transporte para realizar suas incursões, porem a grande extensão do município inviabiliza 

uma resposta efetiva por parte da COMPDEC a todas as suas demandas, este evento adverso atingiu toda a área de várzea do nosso 
município! Os danos estão por todas as comunidades, e refletem em todos os setores da administração pública, alguns de forma direta 

como na saúde, educação, agricultura e pecuária e os outros de forma indireta como o comercio, o município não dispõe de recurso para 
restabelecer os danos causados; o gestor municipal teme pelo agravamento da situação que tende a piorar, pois ainda temos 30 dias de 

crescimento da cheia.

4. MEDIDAS E AÇÕES EM CURSO
Indicar as medidas e ações de socorro, assistência e de reabilitação do cenário adotado pelo município.

4.1 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS HUMANOS E INSTITUCIONAIS

PESSOAL/EQUIPES EMPREGADAS Sim Não Quantidade

Outros X 5

Promoção, assistência e comunicação social X 5

Ajuda humanitária X 15

Segurança pública X 12

Busca, resgate e salvamento X 0

Assistência médica X 1

Reabilitação de cenários (obras públicas e serviços gerais) X 2

Avaliação de danos X 2

Apoio à saúde e saúde pública X 0

Descrever outros e/ou detalhar, quando for o caso, o pessoal e equipes já empregados ou mobilizados.

A COMPDEC No dia 02 de maio junto com o Vice-prefeito municipal e a Defesa Civil estiveram visitando as comunidades da Costa do Rio 
Amazonas, e tomando algumas providencias. E a secretaria de Trabalho e Inclusão Social, estar dando apoio as famílias mais vulneráveis 
socialmente, com kit de alimentos e limpeza, mais devido à crise financeira tem suas limitações! A Policia Militar também estar ajudando 

com recursos próprios dos PMs, com a aquisição de cestas básicas para as famílias mais afetadas, mais com o número muito limitado. Já foi 
gasto aproximadamente R$ 10.000,00, e ainda vamos precisar de R$ 440.010,00, só para ajudar a reconstruir as residências, fora os kits de 

ajuda humanitária!

4.2 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS MATERIAIS

MATERIAL/EQUIPAMENTO EMPREGADO Sim Não Quantidade

Outros X 0

Material de limpeza, desinfecção, desinfestação e controle de pragas e vetores X 0

Material de uso pessoal (asseio e higiene, utensílios domésticos, vestuário, calçados, 
etc)

X 0

Água potável/Alimentos/Medicamentos X 10

Equipamentos e máquinas X 2

Helicópteros, barcos, veículos, ambulâncias, outros meios de transporte X 2

Descrever e/ou detalhar, quando for o caso, os materiais e equipamentos já empregados ou providenciados.



A prefeitura municipal disponibilizou recurso próprio para realizar juntamente com a COMPEDEC, vistoria nas Comunidades ribeirinhas do 
município, e apoio com alimentos a algumas famílias, não pode fazer mais por falta de recursos financeiros e por esse motivo estamos 

pedindo ajudar dos Governos Federa e Estadual.

4.3 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS FINANCEIROS

VALOR FINANCEIRO EMPREGADO Sim Não Valor (R$)

Oriundos de fonte orçamentária municipal X 10.000,00

Oriundos de fonte extra orçamentária municipal X 0,00

Oriundos de doações: pessoas físicas, pessoas jurídicas, ONGs X 0,00

Oriundos de outras fontes X 2.000,00

Descrever e/ou detalhar

Foi gasto de recurso próprio do município o valor de 10.000 mil reais, com algumas ações nas comunidades, como o aluguel de 
embarcação, alimentos para equipe e combustível. E um empresário cedeu uma lancha de apoio.

5. INSTITUIÇÃO INFORMANTE

Leomar Araújo de Oliveira Nome do responsável pelas informações: 
Coordenador Cargo: 

93992178727 Telefone de contato: 
Monte Alegre, 12 de Maio de 2021Local e data: 

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. SITUAÇÃO 1
1.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

1.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Residências alagadas e as famílias dentro, no bairro de camarazinho, os mesmo não querem deixar suas casas, com medo de roubo!

1.3 LOCAL DA SITUAÇÃO

 
-54.0761784853 -2.0105151169Longitude: Latitude: 

2. SITUAÇÃO 2
2.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

Relatório Fotográfico

UF: PA MUNICÍPIO: Monte Alegre SIMBOLOGIA:

DESASTRE: Inundações DATA DA OCORRÊNCIA: 03/05/2021



 

2.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Essas imagem é da Avenida Presidente Getúlio Vargas, na Cidade Baixa, totalmente tomada pela agua.

2.3 LOCAL DA SITUAÇÃO

 
-54.0712201472 -2.0095655661Longitude: Latitude: 

3. SITUAÇÃO 3
3.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

3.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Na primeira imagem mostra a agua tomando conta dos comércios improvisados, dos feirante que vendiam dentro do Mercado municipal, a segunda foto é do 

posto Fé em Deus fechado, por conta da cheio do Rio Gurupatuba!
3.3 LOCAL DA SITUAÇÃO



 
-54.0722881728 -2.0095586247Longitude: Latitude: 

4. SITUAÇÃO 4
4.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

4.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Com a grande cheia do Rio Amazonas deste ano, acabou atingido essa região da Costa do Rio Amazonas, que é a mais alta de toda região, a ultima vez que 

ficou submersa foi em 2009! E esse ano voltou a inundar, causando grandes prejuízos na agricultura e pecuária da região!
4.3 LOCAL DA SITUAÇÃO



 
-54.2494860511 -2.3710200387Longitude: Latitude: 

1. SITUAÇÃO 1
5.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

5.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Três mercados MUNICIPAIS e vários outros comércios estão fechados por conta da cheia do rio Gurupatuba.

5.3 LOCAL DA SITUAÇÃO



 
-54.0716277927 -2.0094789116Longitude: Latitude: 

























































SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

ANÁLISE DOCUMENTAL

FIDE
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
6.2 (Ajuste)1- Ajustar os valores do item instalação pública de ensino e em obras de infraestrutura pública.7.1
(Ajuste)2-Atualizar os prejuízos públicos no FIDE, apresentando os relatórios das secretarias responsáveis.

Sim Não Sim Não
X X

DMATE
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020

Sim Não Sim Não
X X

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020.

Sim Não Sim Não

PARECER DO ÓRGÃO DE DEFESA CIVIL
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020.

Sim Não Sim Não
X X

DECRETO MUNICIPAL
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020.

Sim Não Sim Não
X X

OFÍCIO
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020.

Sim Não Sim Não
X X

OUTROS
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
1-(ajuste) No relatório da secretaria de Assistência Social fazer a correção do numero de pessoas desabrigadas e 
desalojadas de acordo com que foi mencionado no FIDE.2- (ajuste) No relatório de Saúde precisa está com data e 
inserir a quantidade do numero de enfermos e feridos no FIDE.Sim Não Sim Não

X X

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
O ente federado solicitou reconhecimento federal no prazo legal? Sim Não
Anotações X

Folha de Verificação Documental Estadual

UF: PA MUNICÍPIO: Monte Alegre SIMBOLOGIA: 

DESASTRE: Inundações
DATA DE OCORRÊNCIA DO 
DESASTRE: 03/05/2021



De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020.  

Houve contato com o ente federado para ajustes na documentação ou complementação de informações? Sim Não
Anotações
Sim, Houve contato com Município para ajustes.

X
 

Os critérios para reconhecimento federal estabelecidos pela legislação foram cumpridos? Sim Não
Anotações
Prazo para ajustes./ 19/05/2021

X
 

Arquivo gerado em: 14/05/2021 11:47:25



















SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. CARACTERIZAÇÃO DE SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA OU CALAMIDADE PÚBLICA Sim Não

A magnitude do evento superou a capacidade de gestão do desastre pelo poder público municipal? X
Os danos e prejuízos comprometeram a capacidade de resposta do poder público municipal? X

Os prejuízos econômicos foram causados por esse desastre? X
Os prejuízos econômicos públicos desse desastre foram separados dos privados? X

Informe, resumidamente, esses danos e prejuízos:

Em virtude do processo de inundação, 5 bairros foram afetados e 07 comunidades ribeirinhas ficaram totalmente submersas e outras 17 
estão com a maioria das residências alagadas, e assim ficando vulneráveis à ação de correntezas, ondas e vendavais que danificam os 

assoalhos, paredes e telhados de residências, escolas, postos de saúde, micro sistema de abastecimento de água, grupo geradores, igrejas 
e barracões comunitários, e por conta da inundação deixam de receber os serviços de transporte, saúde e educação, e de comercializar 

seus insumos agrícolas. A pecuária também foi bastante afetada, assim como o comercio local, está bastante enfraquecido devido à falta de 
diversos produtos, e dezenas de famílias que tem suas residências nas encostas do rio Gurupatuba estão temerosas com a constante 

elevação do nível do rio e intensas chuvas.

2. INFORMAÇÕES RELEVANTES SOBRE O DESASTRE
2.1 HISTÓRICO DE DESASTRE Sim Não
Esse tipo de evento já ocorreu anteriormente? X
Esse tipo de evento ocorre anual e repetidamente? X
Se este tipo de desastre ocorre repetida e/ou anualmente cite as ações preventivas já desenvolvidas pelo município e 
explique porque ainda exige ação emergencial

Para esse tipo de evento, o correto é elevar o nível das residências, principalmente dessas 150, que são as mais afetadas, e na frente da 
cidade o ideal era construir um cais de arrimo, já está sendo construído um, mas é só 450 metros, e por isso não vai resolver o problema 

totalmente.

Declaração Municipal de Atuação Emergencial - DMATE

UF: PA MUNICÍPIO: Monte Alegre SIMBOLOGIA:

DESASTRE: Inundações
DATA DA OCORRÊNCIA: 03/05
/2021



3. INFORMAÇÕES SOBRE A CAPACIDADE GERENCIAL DO MUNICÍPIO
3.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO/TÁTICO/OPERACIONAL MUNICIPAL Sim Não
Já foi efetuado o mapeamento das áreas de risco no município? X
O município possui órgão de defesa civil? X
Existe plano de contingência para o tipo de desastre ocorrido? X
Esse desastre foi previsto e tem recurso orçamentário na LOA atual? X
Existe um programa/projeto para enfrentamento desse problema com inclusão no PPA? X
Foram realizados simulados com a população nas áreas de risco do município? X
Órgãos e instituições estaduais apoiam a defesa civil municipal? X
Informe as dificuldades do município para a gestão do desastre :

A falta de pessoal na COMPDEC compromete uma resposta rápida a população! A COMPDEC do município trabalha com 02 funcionários e 
não possui instalações fixas, esta pasta não possui transporte para realizar suas incursões, porem a grande extensão do município inviabiliza 

uma resposta efetiva por parte da COMPDEC a todas as suas demandas, este evento adverso atingiu toda a área de várzea do nosso 
município! Os danos estão por todas as comunidades, e refletem em todos os setores da administração pública, alguns de forma direta 

como na saúde, educação, agricultura e pecuária e os outros de forma indireta como o comercio, o município não dispõe de recurso para 
restabelecer os danos causados; o gestor municipal teme pelo agravamento da situação que tende a piorar, pois ainda temos 30 dias de 

crescimento da cheia.

4. MEDIDAS E AÇÕES EM CURSO
Indicar as medidas e ações de socorro, assistência e de reabilitação do cenário adotado pelo município.

4.1 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS HUMANOS E INSTITUCIONAIS

PESSOAL/EQUIPES EMPREGADAS Sim Não Quantidade

Outros X 5

Promoção, assistência e comunicação social X 5

Ajuda humanitária X 15

Segurança pública X 12

Busca, resgate e salvamento X 0

Assistência médica X 1

Reabilitação de cenários (obras públicas e serviços gerais) X 2

Avaliação de danos X 2

Apoio à saúde e saúde pública X 0

Descrever outros e/ou detalhar, quando for o caso, o pessoal e equipes já empregados ou mobilizados.

A COMPDEC No dia 02 de maio junto com o Vice-prefeito municipal e a Defesa Civil estiveram visitando as comunidades da Costa do Rio 
Amazonas, e tomando algumas providencias. E a secretaria de Trabalho e Inclusão Social, estar dando apoio as famílias mais vulneráveis 
socialmente, com kit de alimentos e limpeza, mais devido à crise financeira tem suas limitações! A Policia Militar também estar ajudando 

com recursos próprios dos PMs, com a aquisição de cestas básicas para as famílias mais afetadas, mais com o número muito limitado. Já foi 
gasto aproximadamente R$ 10.000,00, e ainda vamos precisar de R$ 440.010,00, só para ajudar a reconstruir as residências, fora os kits de 

ajuda humanitária!

4.2 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS MATERIAIS

MATERIAL/EQUIPAMENTO EMPREGADO Sim Não Quantidade

Outros X 0

Material de limpeza, desinfecção, desinfestação e controle de pragas e vetores X 0

Material de uso pessoal (asseio e higiene, utensílios domésticos, vestuário, calçados, 
etc)

X 0

Água potável/Alimentos/Medicamentos X 10

Equipamentos e máquinas X 2

Helicópteros, barcos, veículos, ambulâncias, outros meios de transporte X 2

Descrever e/ou detalhar, quando for o caso, os materiais e equipamentos já empregados ou providenciados.



A prefeitura municipal disponibilizou recurso próprio para realizar juntamente com a COMPEDEC, vistoria nas Comunidades ribeirinhas do 
município, e apoio com alimentos a algumas famílias, não pode fazer mais por falta de recursos financeiros e por esse motivo estamos 

pedindo ajudar dos Governos Federa e Estadual.

4.3 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS FINANCEIROS

VALOR FINANCEIRO EMPREGADO Sim Não Valor (R$)

Oriundos de fonte orçamentária municipal X 10.000,00

Oriundos de fonte extra orçamentária municipal X 0,00

Oriundos de doações: pessoas físicas, pessoas jurídicas, ONGs X 0,00

Oriundos de outras fontes X 2.000,00

Descrever e/ou detalhar

Foi gasto de recurso próprio do município o valor de 10.000 mil reais, com algumas ações nas comunidades, como o aluguel de 
embarcação, alimentos para equipe e combustível. E um empresário cedeu uma lancha de apoio.

5. INSTITUIÇÃO INFORMANTE

Leomar Araújo de Oliveira Nome do responsável pelas informações: 
Coordenador Cargo: 

93992178727 Telefone de contato: 
Monte Alegre, 12 de Maio de 2021Local e data: 

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: PA Município: Monte Alegre Código IBGE: 1504802

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
58.132 724.034.641,32 218.865.935,00 6.810.393,58

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
11.209.464,72 134.513.576,64

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

12100 Inundações

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

03 05 2021 06:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº PA-F-1504802-12100-20210503



4.3 Descrição das áreas com população afetada

As populações mais afetadas na zona urbana são do bairro: Papagaio, Curintafã, Cidade Baixa e Camarazinho, onde 85 residências foram 
danificadas, sem condições de moradia, dessa 42 e na região ribeirinha (zona rural)! E o bairro de Curintanfã tem a maioria de alagamentos, 
até a presente data temos 31 residências, além de várias passarelas destruídas; bairro de Camarazinho temos 06, Papagaio 06 residências 
alagadas e na Cidade Baixa temos: Uma residencia alagada e vários comércios, além de três mercados Municipais. E as comunidades 
ribeirinhas de Cueiras, Campinas, Bom Jardim, Santa Rita, Remanço, Piapó, Curralinho, Sapucaia, todas essas ficam completamente 
cercadas por água! Já essas outras Comunidades são afetadas só na frente da vila, que são elas: Aldeia, Mirí, Flexal I e II, Bom Sucesso, 
Paituna, Lages, Curral Grande, Jacaré capa, Cabeceira do Jacaré capa, Piquiá, Umarizal, Cuçaru, São Diogo, Nazaré e Larges.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Com o crescimento do Rio Guaratuba que e um afluente do rio Amazonas, principalmente depois do dia 20 de abril, até o dia 03 de maio a 
cheia cresceu muito em decorrência do rigoroso inverno que castiga toda extensão do rio Amazonas e seus afluentes, dezenas de 
comunidades encontram-se submersas e vivendo em situação degradante, devido ao processo de inundação, em várias comunidades 
ribeirinhas, e dezenas de famílias tiveram que abandonar suas residências e procuraram abrigo com vizinhos e em outras comunidades, com 
topografia mas altas, animais estão em marombas, plantações e campos estão submersos e os poços artesianos, estão contaminados pelas 
águas com fezes de animais e humanas pois as fossas também estão nessas áreas alagadas. E na frente da Cidade, por si encontra na beira 
do Rio Gurupatuba, as áreas mapeadas pelo SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL (CPRM), onde constam 1200 pessoas que são afetadas pela 
cheia do Rio Guaratuba, acabam ficando em desespero! E como essas famílias estão passando por dificuldades na captura dos seus 
alimentos principal, que é o Peixe; nesse período de agua grande eles ganham o igapó, que é a mata de várzea, que dificultar suas 
capturas. E por isso estamos solicitando a ajuda do governo Federal, com kits de alimentos, agua mineral, kits de higiene e kits de limpeza! 
Para 1.679 famílias diretamente afetadas, todas estão no mesmo Barco; estão sem alimentos, sem agua potável e sem outro lugar para 
saírem dessa situação!

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
1

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 217

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 8

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 289

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 5.953

TOTAL DE AFETADOS 6.468

6.1.1 Descrição
Na zona urbana e na zona rural (ribeirinha) segundo cadastro do COMPDEC do município já há 6. 468 (Seis mil quatrocentos e sessenta e 
oito) pessoas afetadas diretamente pelo desastre, isto e aproximadamente 1.916 famílias que estão em áreas submersas e a mercê dos 
perigos que acompanham o desastre, aproximadamente 289 pessoas já tiveram que abandonar suas residências e segundo fonte da 
secretaria de saúde aproximadamente 217 pessoas estão acometidas de doenças provenientes do meio hídrico, como diarreias, vômitos, 
resfriados, pneumonia e outras, o público mais afetado são crianças e idosos, e para piora a situação ainda estão enfrentando essa 
Pandemia do Covid; há uma grande margens da população dando entrada no PSM por viroses. Os desalojados já estão saindo de suas 
casas e se acomodando em casas de parentes e até se deslocando para comunidades que ainda não foram totalmente atingidas por serem 
de relevo mais altos. Esses outros afetados são famílias que moram na comunidade, mas a agua ainda não chegou no assoalho da 
residência, estão sendo afetados com a escassez de alimentos e perda dos produtos agrícolas de subsistências!

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 150 0 346.500,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 19 0 57.000,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 2 0 10.000,00

Obras de infraestrutura pública 1 0 519.544,61

6.2.1 Descrição



A elevação do nível do rio Gurupatuba e a ação de correntezas, vendavais e maresias formadas por embarcações está causando danos 
estruturais em várias comunidades, até o presente momento já foram danificadas 150 residências, 600 metros de passarelas de acesso as 
residências, um posto de Combustível, 07 escolas, 02 barracão de uso comunitário, 03 micro sistema de abastecimento de água e 1 km e 
700 metros de logradouro público da rua Presidente Vargas as margens do rio Gurupatuba encontrasse parte submersa e outra parte 
danificada por conta do solo amolecer seu restabelecimento as demais instalações mencionadas não podem ser orçadas em valores pois 
ainda se encontram em área submersa e a mercê das ações do desastre. A secretaria de Educação e saúde não repassou valores dos danos, 
por não ter como fazer o levantamento dos prejuízos, pois ainda estão submersos!

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X

Diminuição ou exaurimento hídrico X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
O processo de inundação causa a submersão de uma extensa área de nosso município e atinge dezenas de comunidades, com isso as 
fossas cépticas transbordam, e ainda tem os animais como galinhas, porcos e gado, que também depositam suas fezes nestes locais e suas 
fezes se misturam causando a insalubridade da água e do solo devido ao grande número de coliformes fecais, que ficam concentrados 
nestes locais, tornando-os impróprios para o manuseio e consumo humano.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 97.080,20

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 1,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 40.000,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 79,20

Segurança pública 0,00

Ensino 57.000,00

7.1.1 Descrição
O evento adverso, trouxe consigo o aumento de diversas patologias na área da saúde e consequentemente o aumento dessa demanda nas 
unidades de atendimento a emergências do município, com isso houve um gasto excessivo nos meses de março e abril, por doenças de 
veiculação hídrica porem a secretaria de saúde não mencionou valores em sua declaração apenas danos, já na educação a inundação causa 
a dificuldade de locomoção dos alunos, evasão escolar e danos nas estruturas das escolas e isso reflete em danos e prejuízos que segundo 
a secretaria de educação ainda não podem ser orçados por estarem em área submersa, só depois que baixa a agua e que podemos calcular 
o valor mais detalhado, e tem vários poços nas comunidades que estão danificados e contaminados, e só depois que baixar o nível do rio 
vamos poder calcular melhor! A energia das Comunidades de: Curralinho, Cueiras, Bom Jardim e Piapó, são geradas a motor a diesel que 
trabalham das 18:00 horas as 22: 00 horas, e por causa da grande cheia foi estendido até as 23:00 horas, por motivo de segurança das 
famílias, elevando um gasto de 120 litros no mês, que doado pelo município!
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 720.000,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 400.000,00

Pecuária 200.000,00

Indústria 0,00



Comércio 120.000,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Com a elevação do nível do rio Gurupatuba e Amazonas, o que ocasionou a submersão e o isolamento de diversas comunidades a produção 
agrícola familiar, pecuária e comercial foi duramente prejudicada, deixou de suprir as necessidades dessas famílias e de abastecer o 
comercio municipal, que além de sofrer com a falta de diversos produtos como: milho, farinha de mandioca, macaxeira, ovíparos, suínos, 
caprinos, bovinos, verduras, legumes e diversas frutas, que são para esses ribeirinhos sua principal fonte de renda e alimentação e por 
consequência do desastre deixam de ser produzidos e comercializados, tanto nas comunidades como nos centros urbanos ocasionando 
prejuízos diretos nos setores da agricultura e pecuária do município. Um posto de combustível fechado por motivo do desastre!

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Leomar Araújo de Oliveira 
 CoordenadorCargo:

 93992178727Telefone de contato:
 defesacivilmontealegrepara@outlook.comE-mail:

Dia Mês Ano
09 05 2021

Última alteração
18 05 2021
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. SITUAÇÃO 1
1.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

1.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Residências alagadas e as famílias dentro, no bairro de camarazinho, os mesmo não querem deixar suas casas, com medo de roubo!

1.3 LOCAL DA SITUAÇÃO

 
-54.0761784853 -2.0105151169Longitude: Latitude: 

2. SITUAÇÃO 2
2.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

Relatório Fotográfico

UF: PA MUNICÍPIO: Monte Alegre SIMBOLOGIA:

DESASTRE: Inundações DATA DA OCORRÊNCIA: 03/05/2021



 

2.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Essas imagem é da Avenida Presidente Getúlio Vargas, na Cidade Baixa, totalmente tomada pela agua.

2.3 LOCAL DA SITUAÇÃO

 
-54.0712201472 -2.0095655661Longitude: Latitude: 

3. SITUAÇÃO 3
3.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

3.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Na primeira imagem mostra a agua tomando conta dos comércios improvisados, dos feirante que vendiam dentro do Mercado municipal, a segunda foto é do 

posto Fé em Deus fechado, por conta da cheio do Rio Gurupatuba!
3.3 LOCAL DA SITUAÇÃO



 
-54.0722881728 -2.0095586247Longitude: Latitude: 

4. SITUAÇÃO 4
4.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

4.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Com a grande cheia do Rio Amazonas deste ano, acabou atingido essa região da Costa do Rio Amazonas, que é a mais alta de toda região, a ultima vez que 

ficou submersa foi em 2009! E esse ano voltou a inundar, causando grandes prejuízos na agricultura e pecuária da região!
4.3 LOCAL DA SITUAÇÃO



 
-54.2494860511 -2.3710200387Longitude: Latitude: 

1. SITUAÇÃO 1
5.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

5.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Três mercados MUNICIPAIS e vários outros comércios estão fechados por conta da cheia do rio Gurupatuba.

5.3 LOCAL DA SITUAÇÃO



 
-54.0716277927 -2.0094789116Longitude: Latitude: 

6. SITUAÇÃO 6
6.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

6.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Esses são alguns de varios trechos de infraestrutura danificadas, na Avenida Presidente Vargas!

6.3 LOCAL DA SITUAÇÃO



 
-54.079481491 -2.0111202898Longitude: Latitude: 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

ANÁLISE DOCUMENTAL

FIDE
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
6.2 (Ajuste)1- Ajustar os valores do item instalação pública de ensino e em obras de infraestrutura pública.7.1
(Ajuste)2-Atualizar os prejuízos públicos no FIDE, apresentando os relatórios das secretarias responsáveis.

Sim Não Sim Não
X X

DMATE
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020

Sim Não Sim Não
X X

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020.

Sim Não Sim Não
X X

PARECER DO ÓRGÃO DE DEFESA CIVIL
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020.

Sim Não Sim Não
X X

DECRETO MUNICIPAL
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020.

Sim Não Sim Não
X X

OFÍCIO
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020.

Sim Não Sim Não
X X

OUTROS
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
1-(ajuste) No relatório da secretaria de Assistência Social fazer a correção do numero de pessoas desabrigadas e 
desalojadas de acordo com que foi mencionado no FIDE.2- (ajuste) No relatório de Saúde precisa está com data e 
inserir a quantidade do numero de enfermos e feridos no FIDE.Sim Não Sim Não

X X

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
O ente federado solicitou reconhecimento federal no prazo legal? Sim Não

Folha de Verificação Documental Estadual

UF: PA MUNICÍPIO: Monte Alegre SIMBOLOGIA: 

DESASTRE: Inundações
DATA DE OCORRÊNCIA DO 
DESASTRE: 03/05/2021



Anotações
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020.

X
 

Houve contato com o ente federado para ajustes na documentação ou complementação de informações? Sim Não
Anotações
Sim, Houve contato com Município para ajustes.

X
 

Os critérios para reconhecimento federal estabelecidos pela legislação foram cumpridos? Sim Não
Anotações
Prazo para ajustes./ 19/05/2021

X
 

Arquivo gerado em: 19/05/2021 10:33:09



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: PA Município: Monte Alegre Código IBGE: 1504802

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
58.132 724.034.641,32 218.865.935,00 6.810.393,58

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
11.209.464,72 134.513.576,64

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

12100 Inundações

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

03 05 2021 06:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº PA-F-1504802-12100-20210503



4.3 Descrição das áreas com população afetada

As populações mais afetadas na zona urbana são do bairro: Papagaio, Curintafã, Cidade Baixa e Camarazinho, onde 85 residências foram 
danificadas, sem condições de moradia, dessa 42 e na região ribeirinha (zona rural)! E o bairro de Curintanfã tem a maioria de alagamentos, 
até a presente data temos 31 residências, além de várias passarelas destruídas; bairro de Camarazinho temos 06, Papagaio 06 residências 
alagadas e na Cidade Baixa temos: Uma residencia alagada e vários comércios, além de três mercados Municipais. E as comunidades 
ribeirinhas de Cueiras, Campinas, Bom Jardim, Santa Rita, Remanço, Piapó, Curralinho, Sapucaia, todas essas ficam completamente 
cercadas por água! Já essas outras Comunidades são afetadas só na frente da vila, que são elas: Aldeia, Mirí, Flexal I e II, Bom Sucesso, 
Paituna, Lages, Curral Grande, Jacaré capa, Cabeceira do Jacaré capa, Piquiá, Umarizal, Cuçaru, São Diogo, Nazaré e Larges.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Com o crescimento do Rio Guaratuba que e um afluente do rio Amazonas, principalmente depois do dia 20 de abril, até o dia 03 de maio a 
cheia cresceu muito em decorrência do rigoroso inverno que castiga toda extensão do rio Amazonas e seus afluentes, dezenas de 
comunidades encontram-se submersas e vivendo em situação degradante, devido ao processo de inundação, em várias comunidades 
ribeirinhas, e dezenas de famílias tiveram que abandonar suas residências e procuraram abrigo com vizinhos e em outras comunidades, com 
topografia mas altas, animais estão em marombas, plantações e campos estão submersos e os poços artesianos, estão contaminados pelas 
águas com fezes de animais e humanas pois as fossas também estão nessas áreas alagadas. E na frente da Cidade, por si encontra na beira 
do Rio Gurupatuba, as áreas mapeadas pelo SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL (CPRM), onde constam 1200 pessoas que são afetadas pela 
cheia do Rio Guaratuba, acabam ficando em desespero! E como essas famílias estão passando por dificuldades na captura dos seus 
alimentos principal, que é o Peixe; nesse período de agua grande eles ganham o igapó, que é a mata de várzea, que dificultar suas 
capturas. E por isso estamos solicitando a ajuda do governo Federal, com kits de alimentos, agua mineral, kits de higiene e kits de limpeza! 
Para 1.679 famílias diretamente afetadas, todas estão no mesmo Barco; estão sem alimentos, sem agua potável e sem outro lugar para 
saírem dessa situação!

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
1

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 217

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 289

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 8

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 5.953

TOTAL DE AFETADOS 6.468

6.1.1 Descrição
Na zona urbana e na zona rural (ribeirinha) segundo cadastro do COMPDEC do município já há 6. 468 (Seis mil quatrocentos e sessenta e 
oito) pessoas afetadas diretamente pelo desastre, isto e aproximadamente 1.916 famílias que estão em áreas submersas e a mercê dos 
perigos que acompanham o desastre, aproximadamente 289 pessoas já tiveram que abandonar suas residências e segundo fonte da 
secretaria de saúde aproximadamente 217 pessoas estão acometidas de doenças provenientes do meio hídrico, como diarreias, vômitos, 
resfriados, pneumonia e outras, o público mais afetado são crianças e idosos, e para piora a situação ainda estão enfrentando essa 
Pandemia do Covid; há uma grande margens da população dando entrada no PSM por viroses. Os desalojados já estão saindo de suas 
casas e se acomodando em casas de parentes e até se deslocando para comunidades que ainda não foram totalmente atingidas por serem 
de relevo mais altos. Esses outros afetados são famílias que moram na comunidade, mas a agua ainda não chegou no assoalho da 
residência, estão sendo afetados com a escassez de alimentos e perda dos produtos agrícolas de subsistências!

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 150 0 346.500,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 19 0 57.000,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 2 0 10.000,00

Obras de infraestrutura pública 2 0 519.544,61

6.2.1 Descrição



A elevação do nível do rio Gurupatuba e a ação de correntezas, vendavais e maresias formadas por embarcações está causando danos 
estruturais em várias comunidades, até o presente momento já foram danificadas 150 residências, 600 metros de passarelas de acesso as 
residências, um posto de Combustível, 19 unidades escolares de ensino, 02 barracão de uso comunitário, 03 micro sistema de 
abastecimento de água e 1 km e 700 metros de logradouro público da rua Presidente Vargas as margens do rio Gurupatuba encontrasse 
parte submersa e outra parte danificada.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X

Diminuição ou exaurimento hídrico X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
O processo de inundação, causa a submersão de uma extensa área de nosso município e atinge dezenas de comunidades, com isso as 
fossas cépticas transbordam, e ainda tem os animais como galinhas, porcos, cachorros, equinos e gado, que também depositam suas fezes 
nestes locais e suas fezes se misturam causando a insalubridade da água e do solo devido ao grande número de coliformes fecais, que 
ficam concentrados nestes locais, tornando-os impróprios para o manuseio e consumo humano.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 99.592,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 40.000,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 2.592,00

Segurança pública 0,00

Ensino 57.000,00

7.1.1 Descrição
O evento adverso, trouxe consigo o aumento de diversas patologias na área da saúde e consequentemente o aumento dessa demanda nas 
unidades de atendimento a emergências do município, com isso houve um gasto excessivo nos meses de março e abril, por doenças de 
veiculação hídrica porem a secretaria de saúde não mencionou valores em sua declaração apenas danos, já na educação a inundação causa 
a dificuldade de locomoção dos alunos, evasão escolar e danos nas estruturas das escolas e isso reflete em danos e prejuízos que segundo 
a secretaria de educação estar orçados R$ 57.000,00 mil reais, e tem vários poços nas comunidades que estão danificados e contaminados, 
e só depois que baixar o nível do rio vamos poder calcular melhor! A energia das Comunidades de: Curralinho, Cueiras, Bom Jardim e Piapó, 
são geradas a motor a diesel que trabalham das 18:00 horas as 22: 00 horas, e por causa da grande cheia, foi estendido até as 23:00 
horas, por motivo de segurança das famílias, elevando um gasto de 120 litros no mês, que é doado pelo município!
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 720.000,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 400.000,00

Pecuária 200.000,00

Indústria 0,00

Comércio 120.000,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição



Com a elevação do nível do rio Gurupatuba e Amazonas, o que ocasionou a submersão e o isolamento de diversas comunidades a produção 
agrícola familiar, pecuária e comercial foi duramente prejudicada, deixou de suprir as necessidades dessas famílias e de abastecer o 
comercio municipal, que além de sofrer com a falta de diversos produtos como: milho, farinha de mandioca, macaxeira, ovíparos, suínos, 
caprinos, bovinos, verduras, legumes e diversas frutas, que são para esses ribeirinhos sua principal fonte de renda e alimentação e por 
consequência do desastre deixam de ser produzidos e comercializados, tanto nas comunidades como nos centros urbanos ocasionando 
prejuízos diretos nos setores da agricultura e pecuária do município. Um posto de combustível fechado por motivo do desastre!

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Leomar Araújo de Oliveira 
 CoordenadorCargo:

 93992178727Telefone de contato:
 defesacivilmontealegrepara@outlook.comE-mail:

Dia Mês Ano
09 05 2021

Última alteração
19 05 2021
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. CARACTERIZAÇÃO DE SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA OU CALAMIDADE PÚBLICA Sim Não

A magnitude do evento superou a capacidade de gestão do desastre pelo poder público municipal? X
Os danos e prejuízos comprometeram a capacidade de resposta do poder público municipal? X

Os prejuízos econômicos foram causados por esse desastre? X
Os prejuízos econômicos públicos desse desastre foram separados dos privados? X

Informe, resumidamente, esses danos e prejuízos:

Em virtude do processo de inundação, 5 bairros foram afetados e 07 comunidades ribeirinhas ficaram totalmente submersas e outras 17 
estão com a maioria das residências alagadas, e assim ficando vulneráveis à ação de correntezas, ondas e vendavais que danificam os 

assoalhos, paredes e telhados de residências, escolas, postos de saúde, micro sistema de abastecimento de água, grupo geradores, igrejas 
e barracões comunitários, e por conta da inundação deixam de receber os serviços de transporte, saúde e educação, e de comercializar 

seus insumos agrícolas. A pecuária também foi bastante afetada, assim como o comercio local, está bastante enfraquecido devido à falta de 
diversos produtos, e dezenas de famílias que tem suas residências nas encostas do rio Gurupatuba estão temerosas com a constante 

elevação do nível do rio e intensas chuvas.

2. INFORMAÇÕES RELEVANTES SOBRE O DESASTRE
2.1 HISTÓRICO DE DESASTRE Sim Não
Esse tipo de evento já ocorreu anteriormente? X
Esse tipo de evento ocorre anual e repetidamente? X
Se este tipo de desastre ocorre repetida e/ou anualmente cite as ações preventivas já desenvolvidas pelo município e 
explique porque ainda exige ação emergencial

Para esse tipo de evento, o correto é elevar o nível das residências, principalmente dessas 150, que são as mais afetadas, e na frente da 
cidade o ideal era construir um cais de arrimo, já está sendo construído um, mas é só 450 metros, e por isso não vai resolver o problema 

totalmente.

Declaração Municipal de Atuação Emergencial - DMATE

UF: PA MUNICÍPIO: Monte Alegre SIMBOLOGIA:

DESASTRE: Inundações
DATA DA OCORRÊNCIA: 03/05
/2021



3. INFORMAÇÕES SOBRE A CAPACIDADE GERENCIAL DO MUNICÍPIO
3.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO/TÁTICO/OPERACIONAL MUNICIPAL Sim Não
Já foi efetuado o mapeamento das áreas de risco no município? X
O município possui órgão de defesa civil? X
Existe plano de contingência para o tipo de desastre ocorrido? X
Esse desastre foi previsto e tem recurso orçamentário na LOA atual? X
Existe um programa/projeto para enfrentamento desse problema com inclusão no PPA? X
Foram realizados simulados com a população nas áreas de risco do município? X
Órgãos e instituições estaduais apoiam a defesa civil municipal? X
Informe as dificuldades do município para a gestão do desastre :

A falta de pessoal na COMPDEC compromete uma resposta rápida a população! A COMPDEC do município trabalha com 02 funcionários e 
não possui instalações fixas, esta pasta não possui transporte para realizar suas incursões, porem a grande extensão do município inviabiliza 

uma resposta efetiva por parte da COMPDEC a todas as suas demandas, este evento adverso atingiu toda a área de várzea do nosso 
município! Os danos estão por todas as comunidades, e refletem em todos os setores da administração pública, alguns de forma direta 

como na saúde, educação, agricultura e pecuária e os outros de forma indireta como o comercio, o município não dispõe de recurso para 
restabelecer os danos causados; o gestor municipal teme pelo agravamento da situação que tende a piorar, pois ainda temos 30 dias de 

crescimento da cheia.

4. MEDIDAS E AÇÕES EM CURSO
Indicar as medidas e ações de socorro, assistência e de reabilitação do cenário adotado pelo município.

4.1 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS HUMANOS E INSTITUCIONAIS

PESSOAL/EQUIPES EMPREGADAS Sim Não Quantidade

Outros X 5

Promoção, assistência e comunicação social X 5

Ajuda humanitária X 15

Segurança pública X 12

Busca, resgate e salvamento X 0

Assistência médica X 1

Reabilitação de cenários (obras públicas e serviços gerais) X 2

Avaliação de danos X 2

Apoio à saúde e saúde pública X 0

Descrever outros e/ou detalhar, quando for o caso, o pessoal e equipes já empregados ou mobilizados.

A COMPDEC No dia 02 de maio junto com o Vice-prefeito municipal e a Defesa Civil estiveram visitando as comunidades da Costa do Rio 
Amazonas, e tomando algumas providencias. E a secretaria de Trabalho e Inclusão Social, estar dando apoio as famílias mais vulneráveis 
socialmente, com kit de alimentos e limpeza, mais devido à crise financeira tem suas limitações! A Policia Militar também estar ajudando 

com recursos próprios dos PMs, com a aquisição de cestas básicas para as famílias mais afetadas, mais com o número muito limitado. Já foi 
gasto aproximadamente R$ 10.000,00, e ainda vamos precisar de R$ 440.010,00, só para ajudar a reconstruir as residências, fora os kits de 

ajuda humanitária!

4.2 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS MATERIAIS

MATERIAL/EQUIPAMENTO EMPREGADO Sim Não Quantidade

Outros X 0

Material de limpeza, desinfecção, desinfestação e controle de pragas e vetores X 0

Material de uso pessoal (asseio e higiene, utensílios domésticos, vestuário, calçados, 
etc)

X 0

Água potável/Alimentos/Medicamentos X 10

Equipamentos e máquinas X 2

Helicópteros, barcos, veículos, ambulâncias, outros meios de transporte X 2

Descrever e/ou detalhar, quando for o caso, os materiais e equipamentos já empregados ou providenciados.



A prefeitura municipal disponibilizou recurso próprio para realizar juntamente com a COMPEDEC, vistoria nas Comunidades ribeirinhas do 
município, e apoio com alimentos a algumas famílias, não pode fazer mais por falta de recursos financeiros e por esse motivo estamos 

pedindo ajudar dos Governos Federa e Estadual.

4.3 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS FINANCEIROS

VALOR FINANCEIRO EMPREGADO Sim Não Valor (R$)

Oriundos de fonte orçamentária municipal X 10.000,00

Oriundos de fonte extra orçamentária municipal X 0,00

Oriundos de doações: pessoas físicas, pessoas jurídicas, ONGs X 0,00

Oriundos de outras fontes X 2.000,00

Descrever e/ou detalhar

Foi gasto de recurso próprio do município o valor de 10.000 mil reais, com algumas ações nas comunidades, como o aluguel de 
embarcação, alimentos para equipe e combustível. E um empresário cedeu uma lancha de apoio.

5. INSTITUIÇÃO INFORMANTE

Leomar Araújo de Oliveira Nome do responsável pelas informações: 
Coordenador Cargo: 

93992178727 Telefone de contato: 
Monte Alegre, 12 de Maio de 2021Local e data: 

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. SITUAÇÃO 1
1.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

1.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Residências alagadas e as famílias dentro, no bairro de camarazinho, os mesmo não querem deixar suas casas, com medo de roubo!

1.3 LOCAL DA SITUAÇÃO

 
-54.0761784853 -2.0105151169Longitude: Latitude: 

2. SITUAÇÃO 2
2.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

Relatório Fotográfico

UF: PA MUNICÍPIO: Monte Alegre SIMBOLOGIA:

DESASTRE: Inundações DATA DA OCORRÊNCIA: 03/05/2021



 

2.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Essas imagem é da Avenida Presidente Getúlio Vargas, na Cidade Baixa, totalmente tomada pela agua.

2.3 LOCAL DA SITUAÇÃO

 
-54.0712201472 -2.0095655661Longitude: Latitude: 

3. SITUAÇÃO 3
3.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

3.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Na primeira imagem mostra a agua tomando conta dos comércios improvisados, dos feirante que vendiam dentro do Mercado municipal, a segunda foto é do 

posto Fé em Deus fechado, por conta da cheio do Rio Gurupatuba!
3.3 LOCAL DA SITUAÇÃO



 
-54.0722881728 -2.0095586247Longitude: Latitude: 

4. SITUAÇÃO 4
4.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

4.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Com a grande cheia do Rio Amazonas deste ano, acabou atingido essa região da Costa do Rio Amazonas, que é a mais alta de toda região, a ultima vez que 

ficou submersa foi em 2009! E esse ano voltou a inundar, causando grandes prejuízos na agricultura e pecuária da região!
4.3 LOCAL DA SITUAÇÃO



 
-54.2494860511 -2.3710200387Longitude: Latitude: 

1. SITUAÇÃO 1
5.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

5.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Três mercados MUNICIPAIS e vários outros comércios estão fechados por conta da cheia do rio Gurupatuba.

5.3 LOCAL DA SITUAÇÃO



 
-54.0716277927 -2.0094789116Longitude: Latitude: 

6. SITUAÇÃO 6
6.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

6.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Esses são alguns de varios trechos de infraestrutura danificadas, na Avenida Presidente Vargas!

6.3 LOCAL DA SITUAÇÃO



 
-54.079481491 -2.0111202898Longitude: Latitude: 
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PARECER TÉCNICO Nº 16/2021 

 

Interessado: Sr. Coordenador Adjunto de Proteção e Defesa Civil do Estado do Pará. 

Assunto: Decretação de Situação de Emergência pelo município de Monte Alegre - PA. 

Referência: Decreto Municipal nº 329/2021, de 04 de maio de 2021. 

Desastre: Inundações – 1.2.1.0.0. 

 

DAS CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Consoante com que preceitua o Decreto Estadual nº 891, de 10 de julho de 

2020 e Instrução Normativa nº 36, de 4 de dezembro de 2020, do Ministério do 

Desenvolvimento Regional: A situação de emergência será declarada mediante decreto 

do Prefeito Municipal. A decretação se dará quando caracterizado o desastre e for 

necessário estabelecer uma situação jurídica especial, que permita o atendimento às 

necessidades temporárias de excepcional interesse público, voltadas à resposta ao 

desastre, à reabilitação do cenário e à reconstrução das áreas atingidas. 

A Coordenadoria Estadual de Defesa Civil - CEDEC/PA, através da Seção 

de Defesa Civil do 4º Grupamento Bombeiro Militar, realizou visita técnica no município 

de Monte Alegre-PA, nas áreas urbanas e rurais (comunidades ribeirinhas) atingidas por 

inundações, decorrentes de elevação acima da média do nível do Rio Amazonas e seu 

afluente Gurupatuba que causaram danos humanos, materiais, prejuízos econômicos 

públicos e privados ao município. 

 

DOS FATOS 

Na zona urbana do município de Monte Alegre, que fica as margens do Rio 

Gurupatuba, os bairros possuem um relevo relativamente baixo próximo ao nível do rio 

onde à forte subida está afetando a população, logradouros públicos e comerciais, na 

Aprovo 
 
 
 

______________________ 
Coord. Adjunto da CEDEC 

 
A
S
S
I
N
A
D
O
 
E
L
E
T
R
O
N
I
C
A
M
E
N
T
E
 
P
E
L
O
 
U
S
U
Á
R
I
O
:
 
F
R
A
N
C
I
S
C
O
 
D
A
 
S
I
L
V
A
 
J
U
N
I
O
R
 
(
L
e
i
 
1
1
.
4
1
9
/
2
0
0
6
)
 

 
E
M
 
1
1
/
0
5
/
2
0
2
1
 
1
1
:
5
3
 
(
H
o
r
a
 
L
o
c
a
l
)
 
-
 
A
u
t
.
 
A
s
s
i
n
a
t
u
r
a
:
 
C
6
F
7
2
5
7
6
E
E
6
1
A
B
0
A
.
6
8
1
E
C
9
E
1
D
C
5
E
B
0
5
1
.
2
7
E
E
A
C
3
F
B
6
A
4
3
C
1
6
.
A
6
0
2
6
6
C
9
7
1
D
1
5
1
A
D
 

 Nº do Protocolo: 2021/499630  Anexo/Sequencial: 3 
 Confira a autenticidade deste documento em https://www.sistemas.pa.gov.br/validacao-protocolo

 Identificador de autenticação: B337DDA.6F93.EB0.C405D7D2038FCBECC8 



CORPO DE BOMBEIROS MILITAR E 
COORDENADORIA ESTADUAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL 

4° GRUPAMENTO BOMBEIRO MILITAR – 4º GBM 
SEÇÃO DE DEFESA CIVIL 

  4º GBM/Seção de Defesa Civil 
 Trav. Dom Frederico Costa, nº 647, Santarém-PA - e-mail: quartaredec@hotmail.com 
 

área de várzea (zona rural) possui um relevo de planície baixa e de grande extensão, que 

com os altos índices de precipitação pluviométrica que atingem o município e região 

amazônica nesta época do ano, principalmente nos meses de março e abril, provocaram 

um aumento acima da média, do nível do Rio Amazonas e seus afluentes, onde as águas 

invadem grandes extensões de terras, cobrindo, em alguns casos, toda a extensão das 

comunidades, e na área urbana do município as águas alagam as ruas, acessos e 

residências localizadas nas regiões frontais e laterais da cidade, culminando em desastre 

de origem natural: Inundações (COBRADE: 1.2.1.0.0). 

A Defesa Civil Estadual, através da Seção de Defesa Civil do 4º GBM, realizou 

vistorias nos locais afetados pelo desastre e constatou in loco os danos e prejuízos 

causados à população. Tanto na zona urbana, quanto na área rural (região ribeirinha) do 

município, o nível da água já ultrapassou os assoalhos de diversas residências e alguns 

prédios públicos como escolas, barracões de uso comunitário, que assim como as casas 

são atingidos pelo intenso movimento das águas, principalmente durante as fortes 

chuvas, comuns nessa época do ano, danificando suas estruturas que em sua maioria 

são de madeira. Muitas famílias já deixaram suas residências e encontram-se alojadas 

em pequenas embarcações, casas de familiares e de parentes que ainda estão acima do 

nível do rio ou deslocaram-se para outras comunidades em regiões mais elevadas e para 

a sede do município. Algumas famílias improvisam assoalhos elevados no interior das 

residências (marombas), pois não podem abandonar suas casas ou não tem outro local 

para se abrigarem. A pecuária está prejudicada devido os campos de pastos estarem 

inundados, obrigando os pecuaristas a transportarem seus rebanhos para regiões de terra 

firme, além de a agricultura, principalmente a familiar acumular perdas significativas, que 

em alguns casos é total, bem como a pesca torna-se mais difícil devido ao transbordo de 

lagos ampliando a zona de movimentação do pescado o que acarreta custos nesta 

movimentação e a localização do mesmo esporádicos. 

A infraestrutura do município está fazendo o levantamento para ações de 

respostas. Foram feitas ações de saúde e assistência social à população em situação de 

vulnerabilidade social e insegurança alimentar. Há uma necessidade dos comunitários 

transladarem seus idosos para fazerem sua vacinação, e a inundação acarreta sérios 

riscos no percurso. 

Em consequência dos danos e prejuízos causados pelo desastre, o 

município de Monte Alegre declarou Situação de Emergência no dia 04 de maio de 2021, 

através do Decreto Municipal nº 329/2021, solicitando, via S2ID (Prot. PA-F-1504802-
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12100-20210503), Homologação Estadual e posterior Reconhecimento Federal da 

situação de anormalidade decretada. 

 

DA ANÁLISE 

Os documentos informativos sobre danos e prejuízos decorrentes do 

desastre disponibilizados pela COMPDEC de Monte Alegre, juntamente com as 

informações levantadas durante as vistorias nos locais, foram analisados com base nos 

critérios estabelecidos pelo Decreto Estadual nº 891, de 10 de julho de 2020 e Instrução 

Normativa nº 36, de 4 de dezembro de 2020, do Ministério do Desenvolvimento Regional, 

que estabelecem os procedimentos e critérios para a decretação de situação de 

emergência ou estado de calamidade pública, homologação estadual e o reconhecimento 

federal das situações de anormalidades decretadas pelos municípios. 

Os documentos obrigatórios foram preenchidos e enviados à 

Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil através do Sistema Integrado de 

Informações sobre Desastres - S2ID, conforme estabelecido no § 2º do artigo 6º do Dec. 

891/220 e inciso I, do § 2º do artigo 6º da IN/MDR nº 36/2020, contendo as informações 

necessárias para a análise técnica. 

Os danos e prejuízos contabilizados e informados no Formulário de 

Informações do Desastre (FIDE) são relativos ao fenômeno causador do desastre, e se 

enquadram nos critérios mínimos estabelecidos nos parágrafos 1, 2 e 4 do artigo 2º e art. 

3º do Dec. 891/220 e parágrafos 1 a 3 do artigo 2º e art. 4º da IN/MDR nº 36/2020. 

Os danos e prejuízos decorrentes do desastre implicam em prejuízos 

econômico público e privados que comprometem a capacidade do poder público local em 

responder à situação de anormalidade instalada. 

A Seção de Defesa Civil do 4º GBM está assessorando o município de 

Monte Alegre na elaboração do processo de solicitação de homologação/reconhecimento 

de situação de emergência e uso do S2ID. Sendo solicitado à COMPDEC que anexe ao 

processo os relatórios das secretarias de saúde, educação, meio ambiente, agricultura, 

infraestrutura e assistência social, referentes aos danos e prejuízos informados no FIDE. 

 

 

DA CONCLUSÃO 
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Com base na análise das informações constantes nos documentos 

apresentados e avaliação presencial do cenário, conclui-se que o desastre, Inundações 

- COBRADE 1.2.1.0.0, classifica-se como de Nível II, com tendência de agravamento, 

considerando que a elevação do nível dos rios na região ocorre em média ao fim do mês 

de maio. Os requisitos e critérios estabelecidos no Decreto Estadual nº 891, de 10 de 

julho de 2020 e Instrução Normativa nº 36, de 4 de dezembro de 2020, do Ministério do 

Desenvolvimento Regional, para a decretação de situação de emergência, solicitação de 

homologação estadual e reconhecimento federal foram cumpridos. 

Dessa forma, somos de parecer favorável à homologação e 

reconhecimento da Situação de Emergência decretada pelo município de Monte Alegre-

PA, para fins de subsídio e ajuda complementar nas ações de socorro e assistência 

humanitária à população atingida, restabelecimento de serviços essenciais e recuperação 

de áreas atingidas pelo desastre. 

Sugere-se a remessa da documentação à Coordenadoria Estadual de 

Proteção e Defesa Civil para análise da solicitação de Homologação Estadual e posterior 

envio à Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil, para fins de Reconhecimento 

Federal. 

É o nosso parecer. 

Santarém-PA, 09 de maio de 2021. 

 

 

 

CELSO DE SOUZA SALGADO - 3º SGT BM 
Técnico de Defesa Civil 

MF 57173920/1 

 

 

 

THIAGO VIEIRA CARVALHO - CB BM 
Técnico de Defesa Civil 

MF 57218263/1 
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ANEXO DE FOTOS 

         

 

 

     

 

 

    

Deposito de mercadoria Comércio na orla cais, atividade 

isolada. 

Posto de combustível com reforma de 

enfrentamento comprometida 
Residência de morador que desalojou e 

seus pertences ficaram no imóvel 

Casa no limite para ser inundada Imóvel com marombas sendo instalada 
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Vista do comércio da área central no bairro cidade baixa. 

Casas da comunidade que as famílias não deixaram por não ter aonde ir. 

Igreja de comunidade sem acesso 

por passarela 

Escola da comunidade 
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Casa deixada, morador desalojado. Casa em risco de inundação interna 

Motor e gerador de energia da comunidade em risco pela área do mesmo já 

inundado. 

Escola da comunidade que servirá de abrigo a famílias da própria comunidade que 

não tem para onde ir. 
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Igreja da comunidade  Barracão comunitário  

Residência que além do risco de inundação 

acondiciona o combustível do gerador de 

energia afetado oferecendo mais riscos 

Orientação ao presidente da comunidade  

Casa com as paredes danificadas por ondas provocadas pelas embarcações e temporais 
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

ANÁLISE DOCUMENTAL

FIDE
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020

Sim Não Sim Não
X X

DMATE
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020

Sim Não Sim Não
X X

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020.

Sim Não Sim Não
X X

PARECER DO ÓRGÃO DE DEFESA CIVIL
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020.

Sim Não Sim Não
X X

DECRETO MUNICIPAL
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020.

Sim Não Sim Não
X X

OFÍCIO
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020.

Sim Não Sim Não
X X

OUTROS
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020.

Sim Não Sim Não
X X

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
O ente federado solicitou reconhecimento federal no prazo legal? Sim Não

Folha de Verificação Documental Estadual

UF: PA MUNICÍPIO: Monte Alegre SIMBOLOGIA: 

DESASTRE: Inundações
DATA DE OCORRÊNCIA DO 
DESASTRE: 03/05/2021



Anotações
De acordo com a instrução Normativa n°36 de 04 de dezembro de 2020.

X
 

Houve contato com o ente federado para ajustes na documentação ou complementação de informações? Sim Não
Anotações
Sim, Houve contato com Município para ajustes.

X
 

Os critérios para reconhecimento federal estabelecidos pela legislação foram cumpridos? Sim Não
Anotações
Após os ajustes os critérios estão cumpridos.

X
 

Arquivo gerado em: 19/05/2021 11:35:18



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

ANÁLISE DOCUMENTAL

FIDE
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
Ajuste 1: Apresentar relatório comprobatório do item 7.1, prejuízos econômicos públicos, com os prejuízos em 
Reais, decorrentes do desastre declarado, referente à limpeza urbana; Ajuste 2: Apresentar relatório comprobatório 
do item 7.1, prejuízos econômicos públicos, com os prejuízos em Reais, decorrentes do desastre declarado, 
referente à distribuição de combustível; Ajuste 3: Apresentar relatório comprobatório do item 7.1, prejuízos 
econômicos públicos, com os prejuízos em Reais, decorrentes do desastre declarado, quanto ao Ensino; Ajuste 4: 
Apresentar relatório comprobatório do item 7.2 do FIDE, relativo aos prejuízos econômicos privados no setor do 
comércio (valores em reais). Obs.: o documento deve ser emitido pela CDL (ou órgão correlato) ou autoridades 
municipais na área;

Sim Não Sim Não

X X

DMATE
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:

Sim Não Sim Não
X X

DEATE
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:

Sim Não Sim Não
X

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:

Sim Não Sim Não
X X

PARECER DO ÓRGÃO DE DEFESA CIVIL
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:

Sim Não Sim Não
X X

DECRETO MUNICIPAL
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:

Sim Não Sim Não
X X

OFÍCIO
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
Ajuste 5: Em atenção ao que determina o Art.6° § 1° da IN 36/20, cabe explicar as razões pelas quais se requer 
reconhecimento. O supracitado ofício apenas citou o "plano detalhado de resposta", mas não descreveu qual apoio 
o município necessita do ente federado. Favor citar quais os benefícios federais são necessários para atendimento 
emergencial às vítimas do desastre.

Sim Não Sim Não
X X

OUTROS

Folha de Verificação Documental - FVD

UF: PA MUNICÍPIO: Monte Alegre SIMBOLOGIA: 

DESASTRE: Inundações
DATA DE OCORRÊNCIA DO 
DESASTRE: 03/05/2021



Apresentou 
inicialmente?

Há pendências?
Anotações:
Favor apresentar os seguintes documentos/ajustes: 1) relatório comprobatório do item 7.2 do FIDE, relativo aos 
prejuízos econômicos privados no setor do comércio (valores em reais). Obs.: o documento deve ser emitido pela 
CDL (ou órgão correlato) ou autoridades municipais na área; 2) relatório comprobatório do item 7.1, prejuízos 
econômicos públicos, com os prejuízos em Reais, decorrentes do desastre declarado, referente à limpeza urbana; 3) 
relatório comprobatório do item 7.1, prejuízos econômicos públicos, com os prejuízos em Reais, decorrentes do 
desastre declarado, referente à distribuição de combustível; 4) relatório comprobatório do item 7.1, prejuízos 
econômicos públicos, com os prejuízos em Reais, decorrentes do desastre declarado, quanto ao Ensino; Obs.: os 
relatórios apresentados pelos secretários municipais, das pastas onde tiveram prejuízos, descreveram os problemas, 
mas não informaram a estimativa dos valores dos prejuízos em reais. ESTIMATIVA de valor em reais são 
necessárias para comprovar o FIDE; Obs. 2: Orçamentos não são comprovações de prejuízos.

Sim Não Sim Não

X X

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
O ente federado solicitou reconhecimento federal no prazo legal? Sim Não
Anotações
Data do Decreto: 04/05/2021 Data de envio: 12/05/2021 Total: 8 dias

X
 

Houve contato com o ente federado para ajustes na documentação ou complementação de informações? Sim Não
Anotações
24/05: 5 ajustes solicitados. Prazo de 07 dias.

X
 

Os critérios para reconhecimento federal estabelecidos pela legislação foram cumpridos? Sim Não

Anotações X
 

  Prazo para ajustes: 31/05/2021[ X ] DEVOLVIDA  FINALIZADA

Arquivo gerado em: 23/05/2021 20:21:35















SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: PA Município: Monte Alegre Código IBGE: 1504802

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
58.132 724.034.641,32 218.865.935,00 6.810.393,58

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
11.209.464,72 134.513.576,64

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

12100 Inundações

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

03 05 2021 06:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº PA-F-1504802-12100-20210503



4.3 Descrição das áreas com população afetada

As populações mais afetadas na zona urbana são do bairro: Papagaio, Curintafã, Cidade Baixa e Camarazinho, onde 85 residências foram 
danificadas, sem condições de moradia, dessa 42 e na região ribeirinha (zona rural)! E o bairro de Curintanfã tem a maioria de alagamentos, 
até a presente data temos 31 residências, além de várias passarelas destruídas; bairro de Camarazinho temos 06, Papagaio 06 residências 
alagadas e na Cidade Baixa temos: Uma residencia alagada e vários comércios, além de três mercados Municipais. E as comunidades 
ribeirinhas de Cueiras, Campinas, Bom Jardim, Santa Rita, Remanço, Piapó, Curralinho, Sapucaia, todas essas ficam completamente 
cercadas por água! Já essas outras Comunidades são afetadas só na frente da vila, que são elas: Aldeia, Mirí, Flexal I e II, Bom Sucesso, 
Paituna, Lages, Curral Grande, Jacaré capa, Cabeceira do Jacaré capa, Piquiá, Umarizal, Cuçaru, São Diogo, Nazaré e Larges.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Com o crescimento do Rio Guaratuba que e um afluente do rio Amazonas, principalmente depois do dia 20 de abril, até o dia 03 de maio a 
cheia cresceu muito em decorrência do rigoroso inverno que castiga toda extensão do rio Amazonas e seus afluentes, dezenas de 
comunidades encontram-se submersas e vivendo em situação degradante, devido ao processo de inundação, em várias comunidades 
ribeirinhas, e dezenas de famílias tiveram que abandonar suas residências e procuraram abrigo com vizinhos e em outras comunidades, com 
topografia mas altas, animais estão em marombas, plantações e campos estão submersos e os poços artesianos, estão contaminados pelas 
águas com fezes de animais e humanas pois as fossas também estão nessas áreas alagadas. E na frente da Cidade, por si encontra na beira 
do Rio Gurupatuba, as áreas mapeadas pelo SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL (CPRM), onde constam 1200 pessoas que são afetadas pela 
cheia do Rio Guaratuba, acabam ficando em desespero! E como essas famílias estão passando por dificuldades na captura dos seus 
alimentos principal, que é o Peixe; nesse período de agua grande eles ganham o igapó, que é a mata de várzea, que dificultar suas 
capturas. E por isso estamos solicitando a ajuda do governo Federal, com kits de alimentos, agua mineral, kits de higiene e kits de limpeza! 
Para 1.679 famílias diretamente afetadas, todas estão no mesmo Barco; estão sem alimentos, sem agua potável e sem outro lugar para 
saírem dessa situação!

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
1

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 217

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 289

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 8

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 5.953

TOTAL DE AFETADOS 6.468

6.1.1 Descrição
Na zona urbana e na zona rural (ribeirinha) segundo cadastro do COMPDEC do município já há 6. 468 (Seis mil quatrocentos e sessenta e 
oito) pessoas afetadas diretamente pelo desastre, isto e aproximadamente 1.916 famílias que estão em áreas submersas e a mercê dos 
perigos que acompanham o desastre, aproximadamente 289 pessoas já tiveram que abandonar suas residências, e segundo fonte da 
secretaria de saúde, tem até o presente momento a ocorrência, de 217 pessoas acometidas de doenças provenientes do meio hídrico, como 
diarreias, vômitos, resfriados, pneumonia e outras, o público mais afetado são crianças e idosos, e uma pessoa ferida por motivo do 
desastre; para piora a situação ainda estão enfrentando essa Pandemia do Covid; há uma grande margens da população dando entrada no 
PSM por viroses. Os desalojados já estão saindo de suas casas e se acomodando em casas de parentes e até se deslocando para 
comunidades que ainda não foram totalmente atingidas por serem de relevo mais altos. Esses outros afetados são famílias que moram na 
comunidade, mas a agua ainda não chegou no assoalho da residência, estão sendo afetados com a escassez de alimentos e perda dos 
produtos agrícolas de subsistências!

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 150 0 346.500,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 19 0 57.000,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 2 0 10.000,00

Obras de infraestrutura pública 2 0 519.544,61

6.2.1 Descrição



A elevação do nível do rio Gurupatuba e a ação de correntezas, vendavais e maresias formadas por embarcações está causando danos 
estruturais em várias comunidades, até o presente momento já foram danificadas 150 residências, 600 metros de passarelas de acesso as 
residências, um posto de Combustível, 19 unidades escolares de ensino, 02 barracão de uso comunitário, 03 micro sistema de 
abastecimento de água e 1 km e 700 metros de logradouro público da rua Presidente Vargas, as margens do rio Gurupatuba encontrasse 
danificada, um total de 250 metros, dos 1.700 metros de via publicas, e o problema só aumenta, com a cheia do rio! Os valores de cada 
dano estão nos documentos de cada Orgão responsavel!

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X

Diminuição ou exaurimento hídrico X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
O processo de inundação, causa a submersão de uma extensa área de nosso município e atinge dezenas de comunidades, com isso as 
fossas cépticas transbordam, e ainda tem os animais como galinhas, porcos, cachorros, equinos e gado, que também depositam suas fezes 
nestes locais e suas fezes se misturam causando a insalubridade da água e do solo devido ao grande número de coliformes fecais, que 
ficam concentrados nestes locais, tornando-os impróprios para o manuseio e consumo humano.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 53.311,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 40.000,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 13.311,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
O evento adverso, trouxe consigo o aumento de diversas patologias na área da saúde e consequentemente o aumento dessa demanda nas 
unidades de atendimento a emergências do município, com isso houve um gasto excessivo nos meses de março e abril, por doenças de 
veiculação hídrica porem a secretaria de saúde não mencionou valores em sua declaração apenas danos, já na educação a inundação causa 
a dificuldade de locomoção dos alunos, e professores a ter o acesso as escolas, para poder receber o material escolar, haja visto que as 
aulas são remotas, e por falta de internet os alunos tem que ir na escola receber o material. E por esse motivo a evasão escolar em 30% 
dos alunos; tem vários poços nas comunidades que estão danificados e contaminados, e só depois que baixar o nível do rio vamos poder 
calcular melhor! A energia das Comunidades de: Curralinho, Cueiras, Bom Jardim e Piapó, são geradas a motor a diesel que trabalham das 
18:00 horas as 22: 00 horas, e por causa da grande cheia, foi estendido até as 23:00 horas, por motivo de segurança das famílias, elevando 
um gasto de 2.550 litros nos 3 meses, que é doado pelo município! ( Foi um equivoco da COMPDEC, ter colocado os valores da Educação 
nos prejuízos).
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 720.000,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 400.000,00

Pecuária 200.000,00

Indústria 0,00



Comércio 120.000,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Com a elevação do nível do rio Gurupatuba e Amazonas, o que ocasionou a submersão e o isolamento de diversas comunidades a produção 
agrícola familiar, pecuária e comercial foi duramente prejudicada, deixou de suprir as necessidades dessas famílias e de abastecer o 
comercio municipal, que além de sofrer com a falta de diversos produtos como: milho, farinha de mandioca, macaxeira, ovíparos, suínos, 
caprinos, bovinos, verduras, legumes e diversas frutas, que são para esses ribeirinhos sua principal fonte de renda e alimentação e por 
consequência do desastre deixam de ser produzidos e comercializados, tanto nas comunidades como nos centros urbanos ocasionando 
prejuízos diretos nos setores da agricultura e pecuária do município. Um posto de combustível fechado por motivo do desastre!

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Leomar Araújo de Oliveira 
 CoordenadorCargo:

 93992178727Telefone de contato:
 defesacivilmontealegrepara@outlook.comE-mail:

Dia Mês Ano
09 05 2021

Última alteração
27 05 2021
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CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. CARACTERIZAÇÃO DE SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA OU CALAMIDADE PÚBLICA Sim Não

A magnitude do evento superou a capacidade de gestão do desastre pelo poder público municipal? X
Os danos e prejuízos comprometeram a capacidade de resposta do poder público municipal? X

Os prejuízos econômicos foram causados por esse desastre? X
Os prejuízos econômicos públicos desse desastre foram separados dos privados? X

Informe, resumidamente, esses danos e prejuízos:

Em virtude do processo de inundação, 5 bairros foram afetados e 07 comunidades ribeirinhas ficaram totalmente submersas e outras 17 
estão com a maioria das residências alagadas, e assim ficando vulneráveis à ação de correntezas, ondas e vendavais que danificam os 

assoalhos, paredes e telhados de residências, escolas, postos de saúde, micro sistema de abastecimento de água, grupo geradores, igrejas 
e barracões comunitários, e por conta da inundação deixam de receber os serviços de transporte, saúde e educação, e de comercializar 

seus insumos agrícolas. A pecuária também foi bastante afetada, assim como o comercio local, está bastante enfraquecido devido à falta de 
diversos produtos, e dezenas de famílias que tem suas residências nas encostas do rio Gurupatuba estão temerosas com a constante 

elevação do nível do rio e intensas chuvas.

2. INFORMAÇÕES RELEVANTES SOBRE O DESASTRE
2.1 HISTÓRICO DE DESASTRE Sim Não
Esse tipo de evento já ocorreu anteriormente? X
Esse tipo de evento ocorre anual e repetidamente? X
Se este tipo de desastre ocorre repetida e/ou anualmente cite as ações preventivas já desenvolvidas pelo município e 
explique porque ainda exige ação emergencial

Para esse tipo de evento, o correto é elevar o nível das residências, principalmente dessas 150, que são as mais afetadas, e na frente da 
cidade o ideal era construir um cais de arrimo, já está sendo construído um, mas é só 450 metros, e por isso não vai resolver o problema 

totalmente.

Declaração Municipal de Atuação Emergencial - DMATE

UF: PA MUNICÍPIO: Monte Alegre SIMBOLOGIA:

DESASTRE: Inundações
DATA DA OCORRÊNCIA: 03/05
/2021



3. INFORMAÇÕES SOBRE A CAPACIDADE GERENCIAL DO MUNICÍPIO
3.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO/TÁTICO/OPERACIONAL MUNICIPAL Sim Não
Já foi efetuado o mapeamento das áreas de risco no município? X
O município possui órgão de defesa civil? X
Existe plano de contingência para o tipo de desastre ocorrido? X
Esse desastre foi previsto e tem recurso orçamentário na LOA atual? X
Existe um programa/projeto para enfrentamento desse problema com inclusão no PPA? X
Foram realizados simulados com a população nas áreas de risco do município? X
Órgãos e instituições estaduais apoiam a defesa civil municipal? X
Informe as dificuldades do município para a gestão do desastre :

A falta de pessoal na COMPDEC compromete uma resposta rápida a população! A COMPDEC do município trabalha com 02 funcionários e 
não possui instalações fixas, esta pasta não possui transporte para realizar suas incursões, porem a grande extensão do município inviabiliza 

uma resposta efetiva por parte da COMPDEC a todas as suas demandas, este evento adverso atingiu toda a área de várzea do nosso 
município! Os danos estão por todas as comunidades, e refletem em todos os setores da administração pública, alguns de forma direta 

como na saúde, educação, agricultura e pecuária e os outros de forma indireta como o comercio, o município não dispõe de recurso para 
restabelecer os danos causados; o gestor municipal teme pelo agravamento da situação que tende a piorar, pois ainda temos 30 dias de 

crescimento da cheia.

4. MEDIDAS E AÇÕES EM CURSO
Indicar as medidas e ações de socorro, assistência e de reabilitação do cenário adotado pelo município.

4.1 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS HUMANOS E INSTITUCIONAIS

PESSOAL/EQUIPES EMPREGADAS Sim Não Quantidade

Outros X 5

Promoção, assistência e comunicação social X 5

Ajuda humanitária X 15

Segurança pública X 12

Busca, resgate e salvamento X 0

Assistência médica X 1

Reabilitação de cenários (obras públicas e serviços gerais) X 2

Avaliação de danos X 2

Apoio à saúde e saúde pública X 0

Descrever outros e/ou detalhar, quando for o caso, o pessoal e equipes já empregados ou mobilizados.

A COMPDEC No dia 02 de maio junto com o Vice-prefeito municipal e a Defesa Civil estiveram visitando as comunidades da Costa do Rio 
Amazonas, e tomando algumas providencias. E a secretaria de Trabalho e Inclusão Social, estar dando apoio as famílias mais vulneráveis 
socialmente, com kit de alimentos e limpeza, mais devido à crise financeira tem suas limitações! A Policia Militar também estar ajudando 

com recursos próprios dos PMs, com a aquisição de cestas básicas para as famílias mais afetadas, mais com o número muito limitado. Já foi 
gasto aproximadamente R$ 10.000,00, e ainda vamos precisar de R$ 440.010,00, só para ajudar a reconstruir as residências, fora os kits de 

ajuda humanitária!

4.2 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS MATERIAIS

MATERIAL/EQUIPAMENTO EMPREGADO Sim Não Quantidade

Outros X 0

Material de limpeza, desinfecção, desinfestação e controle de pragas e vetores X 0

Material de uso pessoal (asseio e higiene, utensílios domésticos, vestuário, calçados, 
etc)

X 0

Água potável/Alimentos/Medicamentos X 10

Equipamentos e máquinas X 2

Helicópteros, barcos, veículos, ambulâncias, outros meios de transporte X 2

Descrever e/ou detalhar, quando for o caso, os materiais e equipamentos já empregados ou providenciados.



A prefeitura municipal disponibilizou recurso próprio para realizar juntamente com a COMPEDEC, vistoria nas Comunidades ribeirinhas do 
município, e apoio com alimentos a algumas famílias, não pode fazer mais por falta de recursos financeiros e por esse motivo estamos 

pedindo ajudar dos Governos Federa e Estadual.

4.3 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS FINANCEIROS

VALOR FINANCEIRO EMPREGADO Sim Não Valor (R$)

Oriundos de fonte orçamentária municipal X 10.000,00

Oriundos de fonte extra orçamentária municipal X 0,00

Oriundos de doações: pessoas físicas, pessoas jurídicas, ONGs X 0,00

Oriundos de outras fontes X 2.000,00

Descrever e/ou detalhar

Foi gasto de recurso próprio do município o valor de 10.000 mil reais, com algumas ações nas comunidades, como o aluguel de 
embarcação, alimentos para equipe e combustível. E um empresário cedeu uma lancha de apoio.

5. INSTITUIÇÃO INFORMANTE

Leomar Araújo de Oliveira Nome do responsável pelas informações: 
Coordenador Cargo: 

93992178727 Telefone de contato: 
Monte Alegre, 12 de Maio de 2021Local e data: 

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. SITUAÇÃO 1
1.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

1.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Residências alagadas e as famílias dentro, no bairro de camarazinho, os mesmo não querem deixar suas casas, com medo de roubo!

1.3 LOCAL DA SITUAÇÃO

 
-54.0761784853 -2.0105151169Longitude: Latitude: 

2. SITUAÇÃO 2
2.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

Relatório Fotográfico

UF: PA MUNICÍPIO: Monte Alegre SIMBOLOGIA:

DESASTRE: Inundações DATA DA OCORRÊNCIA: 03/05/2021



 

2.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Essas imagem é da Avenida Presidente Getúlio Vargas, na Cidade Baixa, totalmente tomada pela agua.

2.3 LOCAL DA SITUAÇÃO

 
-54.0712201472 -2.0095655661Longitude: Latitude: 

3. SITUAÇÃO 3
3.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

3.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Na primeira imagem mostra a agua tomando conta dos comércios improvisados, dos feirante que vendiam dentro do Mercado municipal, a segunda foto é do 

posto Fé em Deus fechado, por conta da cheio do Rio Gurupatuba!
3.3 LOCAL DA SITUAÇÃO



 
-54.0722881728 -2.0095586247Longitude: Latitude: 

4. SITUAÇÃO 4
4.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

4.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Com a grande cheia do Rio Amazonas deste ano, acabou atingido essa região da Costa do Rio Amazonas, que é a mais alta de toda região, a ultima vez que 

ficou submersa foi em 2009! E esse ano voltou a inundar, causando grandes prejuízos na agricultura e pecuária da região!
4.3 LOCAL DA SITUAÇÃO



 
-54.2494860511 -2.3710200387Longitude: Latitude: 

1. SITUAÇÃO 1
5.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

5.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Três mercados MUNICIPAIS e vários outros comércios estão fechados por conta da cheia do rio Gurupatuba.

5.3 LOCAL DA SITUAÇÃO



 
-54.0716277927 -2.0094789116Longitude: Latitude: 

6. SITUAÇÃO 6
6.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

6.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Esses são alguns de varios trechos de infraestrutura danificadas, na Avenida Presidente Vargas!

6.3 LOCAL DA SITUAÇÃO



 
-54.079481491 -2.0111202898Longitude: Latitude: 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

ANÁLISE DOCUMENTAL

FIDE
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
Ajuste 1: Apresentar relatório comprobatório do item 7.1, prejuízos econômicos públicos, com os prejuízos em 
Reais, decorrentes do desastre declarado, referente à combustível de uso doméstico; Atenção: caso esse gasto foi 
realizado com combustível para embarcações, ele deve constar na linha Transportes.Sim Não Sim Não

X X
DMATE

Apresentou 
inicialmente?

Há pendências?
Anotações:

Sim Não Sim Não
X X

DEATE
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:

Sim Não Sim Não
X

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:

Sim Não Sim Não
X X

PARECER DO ÓRGÃO DE DEFESA CIVIL
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:

Sim Não Sim Não
X X

DECRETO MUNICIPAL
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:

Sim Não Sim Não
X X

OFÍCIO
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
Ajustado

Sim Não Sim Não
X X

OUTROS
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
Ajuste 1: Apresentar relatório comprobatório do item 7.1, prejuízos econômicos públicos, com os prejuízos em 
Reais, decorrentes do desastre declarado, referente à combustível de uso doméstico; Atenção: caso esse gasto foi 

Folha de Verificação Documental - FVD

UF: PA MUNICÍPIO: Monte Alegre SIMBOLOGIA: 

DESASTRE: Inundações
DATA DE OCORRÊNCIA DO 
DESASTRE: 03/05/2021



realizado com combustível para embarcações, ele deve constar na linha Transportes.Sim Não Sim Não
X X

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
O ente federado solicitou reconhecimento federal no prazo legal? Sim Não
Anotações
Data do Decreto: 04/05/2021 Data de envio: 12/05/2021 Total: 8 dias

X
 

Houve contato com o ente federado para ajustes na documentação ou complementação de informações? Sim Não
Anotações
24/05: 5 ajustes solicitados. Prazo de 07 dias. 28/05: 1 ajuste solicitado (comprovação dos prejuízos públicos de R$ 13.311,00).

X
 

Os critérios para reconhecimento federal estabelecidos pela legislação foram cumpridos? Sim Não

Anotações X
 

  Prazo para ajustes: 04/06/2021[ X ] DEVOLVIDA  FINALIZADA

Arquivo gerado em: 28/05/2021 08:56:54



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: PA Município: Monte Alegre Código IBGE: 1504802

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
58.132 724.034.641,32 218.865.935,00 6.810.393,58

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
11.209.464,72 134.513.576,64

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

12100 Inundações

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

03 05 2021 06:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº PA-F-1504802-12100-20210503



4.3 Descrição das áreas com população afetada

As populações mais afetadas na zona urbana são do bairro: Papagaio, Curintafã, Cidade Baixa e Camarazinho, onde 85 residências foram 
danificadas, sem condições de moradia, dessa 42 e na região ribeirinha (zona rural)! E o bairro de Curintanfã tem a maioria de alagamentos, 
até a presente data temos 31 residências, além de várias passarelas destruídas; bairro de Camarazinho temos 06, Papagaio 06 residências 
alagadas e na Cidade Baixa temos: Uma residencia alagada e vários comércios, além de três mercados Municipais. E as comunidades 
ribeirinhas de Cueiras, Campinas, Bom Jardim, Santa Rita, Remanço, Piapó, Curralinho, Sapucaia, todas essas ficam completamente 
cercadas por água! Já essas outras Comunidades são afetadas só na frente da vila, que são elas: Aldeia, Mirí, Flexal I e II, Bom Sucesso, 
Paituna, Lages, Curral Grande, Jacaré capa, Cabeceira do Jacaré capa, Piquiá, Umarizal, Cuçaru, São Diogo, Nazaré e Larges.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Com o crescimento do Rio Guaratuba que e um afluente do rio Amazonas, principalmente depois do dia 20 de abril, até o dia 03 de maio a 
cheia cresceu muito em decorrência do rigoroso inverno que castiga toda extensão do rio Amazonas e seus afluentes, dezenas de 
comunidades encontram-se submersas e vivendo em situação degradante, devido ao processo de inundação, em várias comunidades 
ribeirinhas, e dezenas de famílias tiveram que abandonar suas residências e procuraram abrigo com vizinhos e em outras comunidades, com 
topografia mas altas, animais estão em marombas, plantações e campos estão submersos e os poços artesianos, estão contaminados pelas 
águas com fezes de animais e humanas pois as fossas também estão nessas áreas alagadas. E na frente da Cidade, por si encontra na beira 
do Rio Gurupatuba, as áreas mapeadas pelo SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL (CPRM), onde constam 1200 pessoas que são afetadas pela 
cheia do Rio Guaratuba, acabam ficando em desespero! E como essas famílias estão passando por dificuldades na captura dos seus 
alimentos principal, que é o Peixe; nesse período de agua grande eles ganham o igapó, que é a mata de várzea, que dificultar suas 
capturas. E por isso estamos solicitando a ajuda do governo Federal, com kits de alimentos, agua mineral, kits de higiene e kits de limpeza! 
Para 1.679 famílias diretamente afetadas, todas estão no mesmo Barco; estão sem alimentos, sem agua potável e sem outro lugar para 
saírem dessa situação!

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
1

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 217

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 289

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 8

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 5.953

TOTAL DE AFETADOS 6.468

6.1.1 Descrição
Na zona urbana e na zona rural (ribeirinha) segundo cadastro do COMPDEC do município já há 6. 468 (Seis mil quatrocentos e sessenta e 
oito) pessoas afetadas diretamente pelo desastre, isto e aproximadamente 1.916 famílias que estão em áreas submersas e a mercê dos 
perigos que acompanham o desastre, aproximadamente 289 pessoas já tiveram que abandonar suas residências, e segundo fonte da 
secretaria de saúde, tem até o presente momento a ocorrência, de 217 pessoas acometidas de doenças provenientes do meio hídrico, como 
diarreias, vômitos, resfriados, pneumonia e outras, o público mais afetado são crianças e idosos, e uma pessoa ferida por motivo do 
desastre; para piora a situação ainda estão enfrentando essa Pandemia do Covid; há uma grande margens da população dando entrada no 
PSM por viroses. Os desalojados já estão saindo de suas casas e se acomodando em casas de parentes e até se deslocando para 
comunidades que ainda não foram totalmente atingidas por serem de relevo mais altos. Esses outros afetados são famílias que moram na 
comunidade, mas a agua ainda não chegou no assoalho da residência, estão sendo afetados com a escassez de alimentos e perda dos 
produtos agrícolas de subsistências!

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 150 0 346.500,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 19 0 57.000,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 2 0 10.000,00

Obras de infraestrutura pública 2 0 519.544,61

6.2.1 Descrição



A elevação do nível do rio Gurupatuba e a ação de correntezas, vendavais e maresias formadas por embarcações está causando danos 
estruturais em várias comunidades, até o presente momento já foram danificadas 150 residências, 600 metros de passarelas de acesso as 
residências, um posto de Combustível, 19 unidades escolares de ensino, 02 barracão de uso comunitário, 03 micro sistema de 
abastecimento de água e 1 km e 700 metros de logradouro público da rua Presidente Vargas, as margens do rio Gurupatuba encontrasse 
danificada, um total de 250 metros, dos 1.700 metros de via publicas, e o problema só aumenta, com a cheia do rio! Os valores de cada 
dano estão nos documentos de cada Orgão responsavel!

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X

Diminuição ou exaurimento hídrico X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
O processo de inundação, causa a submersão de uma extensa área de nosso município e atinge dezenas de comunidades, com isso as 
fossas cépticas transbordam, e ainda tem os animais como galinhas, porcos, cachorros, equinos e gado, que também depositam suas fezes 
nestes locais e suas fezes se misturam causando a insalubridade da água e do solo devido ao grande número de coliformes fecais, que 
ficam concentrados nestes locais, tornando-os impróprios para o manuseio e consumo humano.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 53.311,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 40.000,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 13.311,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
O evento adverso, trouxe consigo o aumento de diversas patologias na área da saúde e consequentemente o aumento dessa demanda nas 
unidades de atendimento a emergências do município, com isso houve um gasto excessivo nos meses de março e abril, por doenças de 
veiculação hídrica porem a secretaria de saúde não mencionou valores em sua declaração apenas danos, já na educação a inundação causa 
a dificuldade de locomoção dos alunos, e professores a ter o acesso as escolas, para poder receber o material escolar, haja visto que as 
aulas são remotas, e por falta de internet os alunos tem que ir na escola receber o material. E por esse motivo a evasão escolar em 30% 
dos alunos; tem vários poços nas comunidades que estão danificados e contaminados, e só depois que baixar o nível do rio vamos poder 
calcular melhor! A energia das Comunidades de: Curralinho, Cueiras, Bom Jardim e Piapó, são geradas a motor a diesel que trabalham das 
18:00 horas as 22: 00 horas, e por causa da grande cheia, foi estendido até as 23:00 horas, por motivo de segurança das famílias, elevando 
um gasto de R$13.311,00, sendo 2.550 litros de diesel nos 3 meses de maio cheia, que é doado pelo município! Esse gasto extra, estar no 
relatório da Secretaria de Obras, que é a responsável pelo combustível, utilizado nas referidas comunidades. ( Foi um equivoco da 
COMPDEC, ter colocado os valores da Educação nos prejuízos).
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 720.000,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 400.000,00

Pecuária 200.000,00

Indústria 0,00



Comércio 120.000,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Com a elevação do nível do rio Gurupatuba e Amazonas, o que ocasionou a submersão e o isolamento de diversas comunidades a produção 
agrícola familiar, pecuária e comercial foi duramente prejudicada, deixou de suprir as necessidades dessas famílias e de abastecer o 
comercio municipal, que além de sofrer com a falta de diversos produtos como: milho, farinha de mandioca, macaxeira, ovíparos, suínos, 
caprinos, bovinos, verduras, legumes e diversas frutas, que são para esses ribeirinhos sua principal fonte de renda e alimentação e por 
consequência do desastre deixam de ser produzidos e comercializados, tanto nas comunidades como nos centros urbanos ocasionando 
prejuízos diretos nos setores da agricultura e pecuária do município. Um posto de combustível fechado por motivo do desastre!

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Leomar Araújo de Oliveira 
 CoordenadorCargo:

 93992178727Telefone de contato:
 defesacivilmontealegrepara@outlook.comE-mail:

Dia Mês Ano
09 05 2021

Última alteração
31 05 2021

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

ANÁLISE DOCUMENTAL

FIDE
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
Atende a IN 36/2020, artigo 8º, § 1º, I e VI. Informações registradas para danos e prejuízos possuem relação com 
o evento decretado e foram atestados mediante documentos emitidos e assinados por técnicos habilitados em suas 
referidas áreas e autoridades locais. Desastre: Inundação 12100 Área afetada: urbana e rural. Há danos humanos, 
sendo 1 ferido, 217 enfermos, 286 desabrigados, 8 desalojados e 5.953 outros afetados, totalizando 6.468 
afetados. Há danos materiais e ambientais. Há Prejuízo Público: limpeza urbana (R$ 40.000,00), Combustível uso 
doméstico (R$ 13.311,00). Há Prejuízo Privado: Agricultura (R$ 400.000,00), Pecuária (R$ 200.000,00) e Comércio 
(120.000,00);

Sim Não Sim Não

X X

DMATE
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
Atende a IN 36/2020, artigo 8º, § 1º, II e VI. Houve emprego de recursos humanos, materiais e financeiros. Há 
medidas e ações em curso, o evento superou a capacidade de atuação municipal e os recursos empregados pelo 
ente estão correlacionados com o desastre, caracterizando o caráter complementar dos recursos que possam vir a 
ser disponibilizados pela SEDEC.

Sim Não Sim Não
X X

DEATE
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:

Sim Não Sim Não
X

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
As fotos encaminhadas estão georrefenciadas, legendadas, com boa resolução e possuem relação direta com 
prejuízos e danos.

Sim Não Sim Não
X X

PARECER DO ÓRGÃO DE DEFESA CIVIL
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
Atende a IN 36/2020, artigo 8ª, § 1º, IV. Parecer Técnico nº 03/2021, de 03/05/2021.

Sim Não Sim Não
X X

DECRETO MUNICIPAL
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
Atende IN 36/2020, artigo 8º, § 1º. Decreto n. 039/2021, 04/05/2021, SE por Inundação 12100, IN 02/2016. 
Porém, errata de 04/05 corrigiu para IN 36/2021.

Sim Não Sim Não
X X

OFÍCIO
Apresentou 

inicialmente?
Há pendências?

Anotações:
Atende a IN 36/20, artigo 8º, § 1º, VI. Ofício 087/2021/GAB/PMMA, de 25/05/2021, contém as razões pelas quais 
deseja o reconhecimento

Sim Não Sim Não
X X

OUTROS

Folha de Verificação Documental - FVD

UF: PA MUNICÍPIO: Monte Alegre SIMBOLOGIA: 

DESASTRE: Inundações
DATA DE OCORRÊNCIA DO 
DESASTRE: 03/05/2021



Apresentou 
inicialmente?

Há pendências?
Anotações:
Ajuste 1: Apresentar relatório comprobatório do item 7.1, prejuízos econômicos públicos, com os prejuízos em 
Reais, decorrentes do desastre declarado, referente à combustível de uso doméstico; Atenção: caso esse gasto foi 
realizado com combustível para embarcações, ele deve constar na linha Transportes.Sim Não Sim Não

X X

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
O ente federado solicitou reconhecimento federal no prazo legal? Sim Não
Anotações
Data do Decreto: 04/05/2021 Data de envio: 12/05/2021 Total: 8 dias

X
 

Houve contato com o ente federado para ajustes na documentação ou complementação de informações? Sim Não
Anotações
AJUSTADOS.

X
 

Os critérios para reconhecimento federal estabelecidos pela legislação foram cumpridos? Sim Não
Anotações
O pleito atende os critérios estabelecidos pela IN 36/2020.

X
 

 DEVOLVIDA  [ X ] FINALIZADA

Arquivo gerado em: 02/06/2021 09:26:52



Ministério do Desenvolvimento Regional

Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil

Portaria Nº 1102, de 07 de junho de 2021

Reconhece 
situação de 

emergência em 
municípios.

O SECRETÁRIO NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL, no uso da 
competência que lhe foi delegada pela Portaria Ministerial nº 1.048, de 28 de maio de 2021, 
publicada no Diário Oficial da União, Seção 1, de 01 de junho de 2021, resolve:

Art. 1º Reconhecer a situação de emergência na área descrita no Formulário de 
Informações do Desastre - FIDE, conforme informações relacionadas abaixo.

UF Município Desastre Decreto Data Processo

AM Itacoatiara
Inundações – 

1.2.1.0.0
350 21/05/2021

59051.011942/2021-
01

AM Parintins
Inundações – 

1.2.1.0.0
91 12/05/2021

59051.011902/2021-
51

AM Tonantins
Inundações – 

1.2.1.0.0
075 04/05/2021

59051.011843/2021-
11

AM Urucurituba
Inundações – 

1.2.1.0.0
178 12/05/2021

59051.011929/2021-
44

AP Laranjal do Jari
Inundações – 

1.2.1.0.0
321 21/05/2021

59051.011946/2021-
81

AP
Pedra Branca do 

Amapari
 Chuvas Intensas – 

1.3.2.1.4
373 11/05/2021

59051.011770/2021-
68

BA Catu
Chuvas Intensas – 

1.3.2.1.4
079 22/04/2021

59051.011916/2021-
75

BA Pindaí Estiagem – 1.4.1.1.0 161 21/05/2021
59051.011930/2021-

79

CE Pedra Branca Estiagem – 1.4.1.1.0 49 27/04/2021
59051.011907/2021-

84

ES Guaçuí Granizo – 1.3.2.1.3 11.848 01/04/2021
59051.011475/2021-

10
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PA Monte Alegre Inundações – 
1.2.1.0.0

329 04/05/2021 59051.011837/2021-
64

PR Sulina Estiagem – 1.4.1.1.0 052 20/05/2021
59051.011917/2021-

10

SC Anchieta Estiagem – 1.4.1.1.0 097 04/05/2021
59051.011887/2021-

41

SC Ipumirim Estiagem – 1.4.1.1.0 2.589 10/05/2021
59051.011947/2021-

26

SC Piratuba Estiagem – 1.4.1.1.0 1.549 04/05/2021
59051.011859/2021-

24

SC São Domingos Estiagem – 1.4.1.1.0 242 05/05/2021
59051.011937/2021-

91

Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

ALEXANDRE LUCAS ALVES
Secretário Nacional de Proteção e Defesa Civil

Documento assinado eletronicamente por Alexandre Lucas Alves, Secretário(a) 
Nacional de Proteção e Defesa Civil, em 07/06/2021, às 17:51, com fundamento no art. 
6º, §1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site 
https://sei.mi.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0 informando o código verificador 
3191724 e o código CRC BF1DDDF0.

59000.010784/2021-60 3191724v1
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DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO
Publicado em: 09/06/2021 | Edição: 106 | Seção: 1 | Página: 196

Órgão: Ministério do Desenvolvimento Regional/Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil

PORTARIA Nº 1.102, DE 7 DE JUNHO DE 2021

O SECRETÁRIO NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL, no uso da competência que lhe foi

delegada pela Portaria Ministerial nº 1.048, de 28 de maio de 2021, publicada no Diário Oficial da União,

Seção 1, de 01 de junho de 2021, resolve:

Art. 1º Reconhecer a situação de emergência na área descrita no Formulário de Informações do

Desastre - FIDE, conforme informações relacionadas abaixo.

UF Município Desastre Decreto Data Processo

AM Itacoatiara Inundações - 1.2.1.0.0 350 21/05/2021 59051.011942/2021-01

AM Parintins Inundações - 1.2.1.0.0 91 12/05/2021 59051.011902/2021-51

AM Tonantins Inundações - 1.2.1.0.0 075 04/05/2021 59051.011843/2021-11

AM Urucurituba Inundações - 1.2.1.0.0 178 12/05/2021 59051.011929/2021-44

AP Laranjal do Jari Inundações - 1.2.1.0.0 321 21/05/2021 59051.011946/2021-81

AP Pedra Branca do Amapari Chuvas Intensas - 1.3.2.1.4 373 11/05/2021 59051.011770/2021-68

BA Catu Chuvas Intensas - 1.3.2.1.4 079 22/04/2021 59051.011916/2021-75

BA Pindaí Estiagem - 1.4.1.1.0 161 21/05/2021 59051.011930/2021-79

CE Pedra Branca Estiagem - 1.4.1.1.0 49 27/04/2021 59051.011907/2021-84

ES Guaçuí Granizo - 1.3.2.1.3 11.848 01/04/2021 59051.011475/2021-10

PA Monte Alegre Inundações - 1.2.1.0.0 329 04/05/2021 59051.011837/2021-64

PR Sulina Estiagem - 1.4.1.1.0 052 20/05/2021 59051.011917/2021-10

SC Anchieta Estiagem - 1.4.1.1.0 097 04/05/2021 59051.011887/2021-41

SC Ipumirim Estiagem - 1.4.1.1.0 2.589 10/05/2021 59051.011947/2021-26

SC Piratuba Estiagem - 1.4.1.1.0 1.549 04/05/2021 59051.011859/2021-24

SC São Domingos Estiagem - 1.4.1.1.0 242 05/05/2021 59051.011937/2021-91

Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

ALEXANDRE LUCAS ALVES

Este conteúdo não substitui o publicado na versão certificada.
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